
senlido e
"N� hora em que o mundo, vítima.de ardilo­

sas manobras da guerra revoluc:ion�ria,;vive sob a

ccnstanre ten$�o da luta psiéôlógicá; nOSSa tarefa'
primeira continua sendo a de dar à Nação a segu-

,

rança que só um-Exército eficiente, �guerrido pode
proporcionar" � foi o que disse o ministro Orfal!"!ckl
Geisel, d.a Guerra, em Ordem do Dia, lida ontem em

tôelas as guarnições militares do País

bale,' confiou mais mais em �L
nos companheiros e nos l:he.,
fes, desenvolveu o sentimento'
de solidariedade e vitalizou o

espírito de corpo.

ESSENCJA

-Faz hoje 25 anos que. a

tropa brasileira já preparada
para a luta, novamente ala­

cou , Seu objetivo, o mesmo

Monte Castelo. A defendê-lo,
o mesmo combatente experi-
mentado, tirando pari ido de

condições do terreno que ccn­

tinuava adversas ao atacan e.

Mas frutificaram as quulida­
des duramente exercitadas na­

queles meses de penoso spren­
dizado , Obstinação, arrô]o e

agressividade Eizeram ca.r o

bastião até então tido C<1il1

inexpugnável; 'a FEB conquis­
tava Monte Castelo e, porque
lhe sobravam ânimo e impul-
são, prosseguia, mesmo c!)� o

flanco descoberto, sôbre o- cb­

jetivo seguinte � La Serra,
beneficiando a 109 divisão de
Í\"'Jntanha norre-amerlcana,
que atacava a seu lado.,

GlóRIA Tais insucessos, longe de
caracterizarem incapacidade,
deveram-se à dificuldade 'de
cumprir uma rmssuo

..

.:uja
amplitude reclamava meios
mais vigorosos e cuja na.ure­

za exigia não apenas adestra­
menta, senão razoável adapta­
ção à zona de combate".

"Em novembro de 1944, o

outono se despedia: da HáJi� e

os alemães, aprovei.ando a

formidável barreira dos Ape­
nines, ' bloqueavam o aces-o à
planície do PIS'. A neces.s.da­
de de manter ,ó inimigo sob·
permanente pressão levou. o
Alto Comando Aliado ii. re­

tomar a ofensiva, a despeito
da exi/"ruidade .e desgaste dos
efetivos.

.A .essa . altura. - cornecn '.'a a

neve a recobrir'Os Apeninos
e

.

esiabilizaram�sé as opera­
ções. O "pracinha" reconhe­
ceu'e suportou, 'ao relento, ,;m

plena reg.ão montanhosa, os
rigores de nevadas inclementes
e temperaturas de 189 abaixo
de zero, no dia da intensa ali-

.
vidade de patrulharnen.o, dos

-.

golpes-de-mão e da inquieta­
ção

.

de artilharia e morte' ros.

Desafiada pelos reveses e

estimulada . pelos sentimentos.
de honra e', dignidade, a Fôr­
ça Expedicionária Brasile ra

encarou, determinada, a seve­

ra realidade. da guerra. Na
instrução e nas ações de pa­
trülha, nosso soldado enrije­
ceu O físico.. adquiriu ma or

tirocínio e experiência de com-

Na vida do triunfador há
também dificuldades e reve­

ses, mas seu êxito, passada a

adversidade dependerá da co·

ragem e da fôrça moral que
houver

. acumulado, dando
têmpera ao ferrei de seu ::,::.n-

.....

. Nesse. quadro. a la. Divsão .

de Infantaria: Expedicionar ia
.

foi chamada à entrar em ii­
nha sem ultimar a .ambienta- .

ção e a instrução do, grcsso'
da tropa. Integrado 'no.4'" Cor>
po do Exército,' recebeu a I:n�5-
são de atacar a 29 de novem-:
bro para conquistar Monré'
Castelo. Defrontou-se com

inimigo :adestnido e combati-.
vo, instalado cm posição orna­
nizada, COm excelente coman-

'

damento sôbre itinerár':os ele
progressão. Repelida, voltou
a atacar, sem êxito em 12 de
dezembro,

Meus camaradas,

LBI elO
•

crise
Médici para

RTO {ASAP) 11 - Agrava·se a crí;;c finaÍlceira ct.frel1[;l-··
da J}.:la,·Lcgiãó Brasileira de Assistência. Ontem o lnlernalc
Nossa Senhora Apareckla do Norte, em Jacarepaguá, que fln'­

c:01l3va Cm reg 'me de convênio com a LBA, foi obrigàJo a fe;'
char suas' portas,. _ �e a :"situação' 'pcr:-'b��r, .

2-�'055- crianças cari.;-
o:adIcar\fo �e�";��ó!as.:...

'

....
. .', -

, -

•

I

o lalor
.

do· Exércilo
""."

-..L;.. J
"-�.

gue e rijeza � cal de. seus os­
sos.

'prestaram extraordinária di­
mensão;' emoldurada pelo- pa-

· triotísmo, abnegção, esplrito
, de renúncia e bravura do 110S'

so expedicionário,
A homenagem maior que

,

podemos prestar i
ã

memorra

.dos que tombaram, como em

outros fevereiros - dos Gua­

!arapes, 00' Passo do Rosário.
·

'{de Caseros e de Humaíta -

Em Monte Castelo;
decisivo apoio do 1Ç Grupo
de Caça da Fôrça Aérea Bra­
sileira, a 1l,1 DIE conquistou
uma vitória militar é' um
triunfo moral aos quuis o va­

lor adversário e a aspereza
das condições geográficas l:m-'

na defesa dos permanentes va­

lares da nacionalidade, é cum­

prir, por inteiro, o compro­
misso de bem servir.

primeira continua sendo a de
dar à Nação a segurança que
só um Exército eficiente,
aguerrido pode proporcionar,
Que a evocação dos vito­

ríosos de Monte Castel orevi­
gore cm todos nós, sem dis­
unção de hierarquia, cargo
ou função, a consciência do
dever de aperfeiçoá-lo conti­
nuadamente .

Que 05 quadros permancn­
tes e os conscritos que anual­
mente passagem pela caserna

não sejamos simples deposi­
tários, mas ardentes e capaci­
tados defensores de nosso

patrimônio histórico e cultu­

ral, de nossa sobernia e inte-:
gridade territorial, de nosso

sistema de vida cristã e de­

mocrátíco ."

ESTACADA
Na hora em que o mundo,

vítima de ardilosas manobras
da guerar revolucionária, vive
sob a constante tensão da :u.
la psicológica, nossa !;H'da

Buzaid manda reintegrar funcionário
vítima de equívoco da Revolução

JOINVILLE (CIDADE) - ..

Ainda repercute no seíó de"
nossa 'população o (:C'llSO"
surgido com o conhecido e
estimado cidadão Sr. Eueli­
des Gonçalves, que durante
longos anos vinha desempe­
nhando as elevadas funções
de Tesoureiro Auxiliar da
Ag-ência local do Instituto
Nacional de Previdência So­
cial "INPS", o qual por um

êrro de interpretação fôra
aposentado com veneimen-.
tos correspondentes ao seu

tempo de serviço naquela
.

Autarquia, punição esta' ba­
seada em suposta atitude
contrária assumida pelo re­
ferido cidadão aos interês-·
ses da Nação. Tão lamentá­
vel, quão chocante episódio.

Ocorreu em data de 22 de se-

· Lembro do ano p. passado,·

.causando como era de se es-

perar um verdadeiro trauma
·

no interessado e mesmo Jll)

enorme círculo de seus ami­
gos, colegas de repartição e

funcionários e como é fácil
·

de se imaginar no seio de
·

seus familiares.

No entanto, com a cons­

ciência tranqüila e certo de
...

(jue poderia contar com o

elevado espírito de Justiça
que norteia o preclaro Pre­
sidente da República e Seu
brilhante corpo de auxilia­
res imediatos, recorreu a

quem de direito, baseado em

'fatos, tendo sido contempla­
'do na tarde de ontem com a

auspiciosa no tida transmiti­
da através de comissão espe-

. cialmente constituída por
funcionários da' cúpula da
Agência de Joinville do
"INPS" de que a Delegada
Regional em Florianópolis,
determinara a sua readmis­
são, atendendo determinação
da Presidência do dNPS", a

Qual por sua vez, estava aten­
dendo determinação expres­
sa do Exmo. Sr. Ministro eh

Justiça, Dr. Alfredo Buzzaid.

O equívoco de tal situa­
cão surgiu através da exis­
tência de um seu homônimo
residente na cidade de San­
ta Maria do Rio Grande do
Sul, conforme se verifica
através da Certidão do Car-

tório Eleitoral da 41a. Zona

daquela Região adiante pu­
blicado .

Como se verifica, a "ida
continua como sempre, mas

infelizmente, às vêzes com

situações críticas e até mes­

mo vexatórias, criando ca­

sos muitas vêzes "cabeludos"
Felizmente, para o Sr. Eu­
clides Gonealves e familia­
res, os quais jamais duvida­
ram da justeza dos nossos

homens responsáveis pelos
supremos destinos de nossa

Pátria, a situação criada em

tôrno de seu nome e fun­
ções foi devidamente escla­
recida, trazendo assim o 50S­

sêg» e a tranqüilidade em

seu seio. Para o devido co­

nhecimento de nossos leito­
res, transcrevemos na ínte­
f:(ra, a Certidão acima aludi­
da, a qual pelo seu conteú­
do, dispensa maiores comen­

tários.

mil novecentos e desesseís

(1916), na localidade de Co­
rupá, Santa Catarina, que o

mesmo não é eleitor desta
413. Zona de Santa Maria,
Circunscrição do Rio Grau­
de do SuL CERTIFICO que
"EUCLYDES GONÇALVES",
eleitor desta Zona, e, que
teve seus direitos políticos
cassados pelo espaço de dez
(10) anos, pelo Exmo. Sr.
PRESIDENTE DA REPú­
BLICA, conforme constou no

Diário Oficial de prímeíro
(1.O)· de julho de mil nove­
centos e sessenta e nove

(1969), é filho de Lindau
Ferreira Goncalves e de Ol­
ga Pamquist·Gonçalves, na­

tural do município de Ijuí,
neste Estado, nascido a dez
(10) de janeiro de mil nove­
centos e dezessete (1917), ca­
sado, engenheiro, e que es­

tava inscrito sob número
vinte e cinco e dezessete
(25.017), lotado na Seção
122a. É o que consta 1105

arquivos desta Zona a meu

cargo, que depois de 110"�­

mente verificado, assino c

dou fé. Santa Maria, aos vin­
'te e sete (27) dias do mês
de janeiro de mil novecen­

tos e setenta (1970) . Eu
ASS. ILEGíVEL, escnvao

eleitoral, datilografei c subs­
crevi.

por
.....extingüir

CERTIDAO
CERTIFICO a requerimen­

to de EUCLIDES GÓNÇAL­
VES, brasileiro, casado, fun­
cionário autárquico aposen­
tado, residente na cidade de
Joínville, Estado de Santa
C:fltarína, filho de André ve­
núncio Gonçah'es e de Ague·
da Moreira Gonçalves, nas­

cido a dez (10) de maio de

Com esSa verQa de emcrgncia a LBA poderá retomar pelo
menos 30% de suas -,!tív:dades. Espera-se que o M:nbtério tio·
Trabalho'libere �ÍIi princípíc;,de março, a metade da v_erba 're-
lativa ,ao ;,prinle1ro trimestre d� 'órçarnento pllra '70, num 1.');"11

..•. d<:,;7.S,411iU1Õ�.s ,d�"c<:9zt:i��.�,. n(l:v.��.. o •. ',�' _ ••• ,-:"

.ontem pela manhã o sr. Martiris manteve longa entl'ev}�!a
com o m:nisiro Rocha Lagoa, da Saúde. a fim de lhe expli;;':r
como funciona·a Fundação LBA, cuja cstl'Utura interna, '0 mi.
Ili�tro conhecia pouco. A intenç.10 do J\Jin:�tério da Saúde, se­

gundo revelou o ministro Roch:1 Lagoa, essa integra.ção é etap;_,:
:niport:fnte para o trabalho de reestruturação da ;issistêncÍü il
infânc'a, no qual o II1S está empe·ilhado. Para tanto, será 'cria­
da brevemente a Divisão de Protecâo à Maternidade e :, 111-
fài1(:ia. nôvo órgão do Ministério d� SaÍldc.

'

Ô snp:orintcndcnte da Legião, 'Sérgio Martins, disse oniem;

que a cr:se enanceira. do õrgiío continllabi se!).l solução e {Pc

crianças, .lllãesc's:olteiras e recém-nascidos dé todo o Bra:;il t:;-­
tüo ameaçados de ficarem sem 'a'ssislênCia, pois a LBA. éstá �ién.·
do obrigada a reduzir em 70'.'" tôda,,· as �uas ativ:dadt::s <lS",.'­

tendais.

A solução para a crise. segundo o sr. SÚgio l\'1artins, está
nas miio$ do presIdente Médici. Um créd:'to e:' .pec:al de. 35 mi­

lhões de cmzeiros novos, já :,provado pejo Ministério do Pla­

nejamen:o, está ,dependendo apenas da assinatura do r/reside>::..:,

a análise. do
levantamento

,
.

o. LENÀNTAMENTO DE OPINIÃo'.
púbiica reàlizado pela "Cperação Sàrita··
Catarina" nesta região. e na de Joinville
serve·como importante dado para: a aná.
lise das perspectivas catai-inenses, em to­

dos os setores 'onde o góvêrno tem condi­

ções de 'alterar, para melhor, a rumo das
progressões. .. ....

SUBMETIDO. A UM PRCCESSC de

filtragem haverá de chegar os altos esca­

lões da República à conclusão de que o. pa­
norama de hoje é bem diverso .do de ón:
tem, embora de uma maneira geral per�
sistam obviamente algumas vigas mestras
do bolorado 'passado. A cônclusão; que C ÉCO DA FALA do Presidente. Mé­
não é final nem fatal, permitirá supôr, dici aqui, não foi boa - por falta de
sem dúvida, ,que o esfôrço dispendido é acústica_ Pequena percentagem tomou co­

compensado embora ainda em sua primei- nhedmento do importante pronunciamen­
ra etapa·e sem necessàriame,nte atingir, to 'por diversas razões que só a ruão ex­

por enquanto, o de�obramento esperado plica. A repercussão foi'excelente, frise-'
que,. de certo, terá ,em seu bóio processos -se aos de visão curta. O.s meios de. comu­
cirúrgicos ildequado$ para a espécie. . niiação de massa não se com,uniCam, até

al! .PARTICULARMENTE de realce pa- agora, como seria' justo supôr; e' muitO
ra. Bhimenau o tópico que especula a reS" menos à massiI atinge (massa = maioria)
peito, da exiStência; ou não, de' solldarie- ( .. '.) .. E aí não vai qualquer espírito crí­

dade nas .classes - ou, se quiserem, entre' fico ii forma quanto é exeréifada ,essa afi­

as classes. Esta tem sido lima das prin· .. vidade, senão à substância_
cipais indagações feitas ii primeira vista A ANALISE. do levantamento infor­

por qualquer ,i,llteressado em melhor co·· mará- com mais acêrto aos organismos res-

nhecer a Civili%ação que' aqui se criou _ A pensáveis. ... .'

.

.,.

imagem dif�Í'ldida; e. também difusa, sô- NO PLANO DO.MéSTICO, indagou-se
bre o assunto não é exatamente .aquela, a respeito dó nôvo govêrilo local; aptidões, li'<>

que se queria receber da realidade_ �A, esperanças, juízos. E aí ii análise do Je"

f(lrmaçãp ,étl\ica paréce ter· infllJído, nao vantamento talve:t . não in.forma·rá com

diretamente' como causa mas na forma �e bastante acêrto aos organismos responsá­
efeito; no ,;sistel1:la vigenté de inter rela-. veis, porque vivemos _:_ o .J)OVD _ 'cio cli�
ções' no meio humano daqui. .... .,.' ...

' ma, ainda, de forte emóçáo �
.

A ANÃLISE do levantamento mfor- A TRANSCENDENTAi. tMPORTAN-

méOrá' c:%m m�i5 acêi-to aos organismos res- CIA dessas avaHaçÍies de conceitos, não,

ponsáveis.
'

. alterará rumos riem aumentará escalas na

DOS TRINTA íTENS. aquêle que in- perseguição da meta traçada, é certo. Ser­
.

da�a· a respeito da' concordância, ou não, virá, contudo, como um sintoma do que

do éntriwistado sóbre se é justa a expres- se pensa - e ainda se. pensa � nesta mi•.
são' "A Revolução Ainda Não Chegou a

.

núscula
.

parte do Brasil, que paI". ser di-

f ..
Santit; Catari:na?", destaca�se das demais; minuta não deixa de ser nadonal.

argüida dentro de um contexto politico
atual. Não que seia iritenção de levantar
tendências políti.cas. mas apena.s perscru�
tar a "sensibilidade geral nesta tão impor�
fante área, que é parcela do sub total da
política governamental. De mane.ira am­

pla a pergunta - bem posta - poderá·
trazer 'até certo ponto, desapontamento: se

ela for respondida com arroubos de sin-
ceridade. .•

.

..
A ANÁLISE do levantamento infor­

mará com milis ácê;.to aos organismos res­

ponsáveis ..

._-_ ..._._--::-------:___._.._..�-
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·Fusão projeto
BRASíLIA (ASAP), 2.1
Um projeto de Lei referente à
fusão da Guanabara COm .o
Estado do Rio está sendo pre­
parado pelo govêrno fed.::.ral
através seu setor técnico pa­
ra ser oferecido ã a[!(e�ia;:ão
do Congresso Nacional.. J;go
no início do próximo pt:riodo
legislativo cuja abertura c,tá
marcada para o_ d:a 3 I de
março próximo.

LEITE
. NITERóI (ASAP), 2 i -

Começou a' ser 'montada
.

en­

tre Niterói e São Gon.;a!o a

Usina Central do Leite, do Es­
tado do Rio. A .instalaçuo elos

equipamentos importados da
Dinamarca.é orientada 'por
dois técnicos dinamarque,es e

um brasileiro.
O secretário da AgricultUTll,

.

Edmundo Campello· Costa,
afirmou que já. previu que a

Usina entrar';' em funCiona­
mento no segundo semestre
dêste ano, quando tuncion:tn.'l

sob .a responsubilidade dos,

próp]."�ús produtores que terflo
o prazo de oito anos p ..:ra

rembolsar o Estado, o inve,­
timento de doze milhões ue
cruzeiros novos.

A usina comecará op;:ran­
do �10 processan;ento dià;-io
de duzentos mil litros, do�

quais 130 serão cngarraLldos
e empacotados ao consumo

normal de Niterói e São Gon­
calo e o restante se destina!':;
.áo fabrico de queijo, man!ei­
ga li outras t::spécies vari,!Ja�.

Preço de
Exelnplar
Ncr$ .0,20

B]jUMENAUENSE, $ 2 DE lVlA.nçO PARTICIPE DO CHURRASCO O�FERECIDO AO I)R. C"ARLOS ClTRT· ZADROZNY

LOCAL: FAMOSC

·Faltam. exatamente
211 dias. i

para . a eODElusão I

da 88..181
.

\
\

----�----�·�----.�--�_��__�t
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e
Fundacáo Universidade Regian,:::1 de Blu'men,ou

Autonomia ou Soberania 1
IProf. ORLANDO FERREIRA OE MELO. TC PÚBLICO., no ,que procedeu com mui.

to acêrto.
Assim, em perfeita consonância com

as normas que disciplinam o direito, a lei
poderá ser, alterada pelos 'mesmos cami­
nhos que a criaram. Basta que não se fi·
ram princípios da legislação maior que,
no caso específico, estariam disciplinados
pelas leis federais, uma vez que só à União
sabe traçar as linhas mestras do ensino
superior, seglJndo a disciplina adotadCl
pela Lei de' Diretrizes e Bases da Educa­
ção Nacional .

Poder-se-á agora indagar: E onde fica
a autonomia universitária? Respondemos:
No poder de traçar suas normas internas,
regimentais, a partir dos atos instituido·
res, pré-fixadcs peltt poder publico.

00 contrário, a Universidade não se­

ria apenas AUTÔNOMA, seria, também,
SOBERANA, o que constituiria uma aber­

.. Tação ii luz dos princípios do moderno di·
reito administrativo.

Retornando especificamente às altera­
'rações ora· sugeridas no diploma institui.
dor da FURB, a grande indagação soria a

da oportunidade' ou conveniência das mes·

mas, ou, em outras palavras, até que ponto
estas alterações concorrerão para remover

óbices técnicos .causadores· do atraso de
cêrca de quatro anos na conclusão e re­

messa do processo de reconhecimento da
Faculclac!e de Ciências EconômiCaS aO Con­
selho Federal de Educação e de c:êrca de
frês meses de processo idêntico, com a

mesm'a destinação, da Faculdade de Cien­
das Jurídicas, sem' contar ii regularização

.

de tudo que se encontra ainda pendente
(as autorizações são provisórias)· no Con-
selho Estadual de Educação.

.

Do mérito das alterações, propostas,
tmtreta'nto� não cogitamos nesta breve no·

ta, cuja p'reOcupaçã.o foi, � apenas, sinteti.
'zar nosso pensamento sóbre o aspecto ex­

clusivamentlil jurídico d!) problema,

o. envio à Câmara Municipal, pelo Po­
der Executivo, de projeto de lei alterando
o

.

diploma instituidor da FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIO.NAL DE BLUME­
NAU (Lei n.o 1.557, de 24·12--68), parece
ressuscitar antiga polêmica jurídica .

Indaga-se se à vista da tipicidade .da­

quela organização de emiino superior
(FUNDAÇÃo') e da propalada alJtonomia

universitária, podem, os atos instituidores,
ser alterados pelo poder público.

.

Em primeiro lugar, convém frisar que
.

a disputa entre as correntes que defendem,
para as Fundações organizadas pelo Go­

vêrno, ora o caráter público ora o priva­
do, já perdeu sua razão de ser, pejo me­

nos em termos práticos.
Assunto controvertido doutrinàría­

mente, avolumando·se à medida que o po­
der estatal, inovandó a sistemática admi­

nistrativa, penetrou no mundo até então
reservado à inidativa particlJlar, a tese

mereceu, por. várias vêzes, cuidado estudo
no Conselho Federal' de Educação, qUe es­

b090U várias soluções para os casos então

ànalisados. A. linha' geral adotada foi �
de que, sendo a Fundação instituída pelo
poder público, por êle mantida e a ele
prestando contas, seria de direito público.

Mas o tema só veio a rtw:eber sua per;
feita caracterização jurídica, por ocasião
da public;ação da REFORMA ADMINISTRA­
TIVA (Decreto lei n.o 200, de 25-2-67).
Ali se consignou que as·FlJndações insti·
tuídas em virtude de lei feçleral é- de cujos
recursos a União participas5e, seriam equi­
paradas às emprêsas públicas. É evidente
que a linha doutrinária aplica-se aos Es-
tadeis e Municípios.

.

Porém se tudo isso não fôr sufiden ..
temente claro, citaremos a própria lei
criadora da FUNDACÃO UNIVERSIDADE
REGIGNAl DE BLÚMENAU, que a insti­
tuiu �omo PESSCA JURfDICA DE DIREI-

I
I
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PartUlhes Reprovau 21 na Bu:. ORamada da 'OO-"U
Que DivDlgar� ����J(ados fiDais, Amanhã às to Horas

,.,' .... , .-

t- <-- A��'h3, à�';: IS!' horas, se:l"Íio., diyu'iga:dof;' lle:m; ,Fun­
ilação' ÚnívetsÍdadé Régiónal d_é B.luln'ena:u,<�5' X'esu!­
tados dos exàmes vestíbüíares dé 2a. chrun:aibt; emiC).'­
r:t'Cios na última quiuta-feira.·

ltCSl1edNalnente; em Brusque c Rfo do Sul, os re­

sultados scriúf dados a; conhecer na sed€ das meneíe­
n:9daS DivI::'ües uniVersitárias.

,'0

/

• Em Blli:m.euau;, dos 116 tnscrttos;. 21 nã:ô' consegui­
rarn passaf :pela',ÉTAPN I, reali'iada segulldá:-feira pa,,-

;;áda'_ ..
. , .

"

,

Ésta prova',. 'Português - constou de uma primeira
Itarte Redação valendo 4potttos, e uma segunda mtrte,
questões objetivas valendo {) pontos, num total de 25
itens.

.

"Como a nota necessana para aprovação, c eonsc­

queritemente poder corrttnuar com chances nas outras

etapas era igual ou lll:aior de 4 (quatro) 21 vestibulan­

dos não atilrgil;am, sendo autom.aticamente elimina-
dos -.

'.
.

. Na íntegra, já correta, CIDADE DE BLUl\IENAU

divulga hoje a prova de Português da 2a. chamada d-o
Vestibulal' de 1970 (la Funtlação Universidade Regional
de Blumenau ,

PRThlEIRA PAnTE_
I\EDAÇAO '

ATENÇÃO. Os vestibu­
landos de BRUSQUE e de
RIO·DO�SÚL dirigir-se - ão,
ób"iamente, 110 respectivo
·titular da Prefeitura e em

relação aos' problemas
.. da·

quelas comunidades_

VALOR DA QUEST,3;.O: 4,0.

I
'.

QUESTÕES OBJETIVAS
.

I

Ir. lNTERPRÊTAÇAO DE
TEXTO.

..

ZELÃO·

Aí estão três temas para
sua livre escolha. Não nos

anima solicitar-lhe·' quanti­
dáde; isto é, ·muitas ou tan­
tas· Unhas, não se preocupe
com isso. Queremos, isto
silil, correção, da'Í"eza, idéias
beln coordenadas. que tra­
duzam um bom desenvolvi­
mento do tcma escolhido.
Lembre-se' ele que nada se

faz bem, se não fôr bem
planejado. Assim; planeje
bem, elimille o óbvio, .e en­

vie-D:os SUá mensagem_
Lo; T'EMA. Você já dê"c

ter lído bons romances. De

alguriJ., talvez, você guarde
excêiéntcs record�lcõ�S; As­
sini send;i, diga-ito� 'que obra.
fd esta, qual o seu' conteú­
do, quaiS aS' personagef1s
que viVeram ri' .el'ltrécho,
qual a que mais ó átraiú e

porque a recomei1darili .

a

um Seu amigo.

. ,

. Todo o mundo eIitendeu
quando Zelão- chorou,
riínguém riu nelD. blincou
e. cra Carnaval.
No fogo de um barracão
só

.

se continha ilusão,
restos que a féira deb:ou

. e áinda·é pouco' 'só;
mas assim mesmo Zelão
dizia sempre a soú-ir
que um' pobre ajuda
outro po�ie

2.0 TEMA. Vale a Pena? atú melhorar.
- Escreva o que. pensa' do ChGVeu, _ . choveu
Ü'ablllho de levár aos Índíos' ,e' a chuva jogOU seu .

ou às populações dos rec:m- J.ian;aco no chão.
'

tos mais distantes; os 1'e-
. Nem foi poss'ivel salvar

cursos da civilização,
.

trabil.-
, ó violão .

lhÓ agora empreendid!)' pOi' qüe acompanhOU mo1'1:o
tantos brasileiros, Há até amüxn a, canção.
mesmo o caso de algum;; alu- Das coisas tôdas qtlé� a
nos desta Universidade que chuva levou:

.

estão.d�dicando s�as' predo- pedaços tristés. do'
sas fenas ao ProJe�,!_ Ron�,,» )i.Ç1f. çQ�açã9, .• ·., :�_ .... __

don. . '.�:••.'- . ,... ':Todó" 'o' inoFro�:·entEindetT·
Acha que é válido êsse Qlúmdo Zeláo' c!1<il:ou,

esfôrço? Qué sabe dJ aludi· ninguém' riu nem brincou
do rir:oJcto; . e c'ra Carnavà1.

.

. ...
, .

QUESTIONÁRIO
3. {} TEMÁ. Há poucos Em relaçãO' aú texto da

dias foi empossádo' {} 'nôyo, 'fôlha anterior;. apreseittà�úos
Prefeito de Hlumenau. Não a você o presente questio-
vamos· discutir aqui linhas nário,.. primeira parte das
partidárias, pois .não fàze- "questõ'cs objetivas" . Em
mos política. Mas você, .

fi, relação a cada quesito, vo°

lho desta comunidade, já
.

ce' encontrará 5 op�ões.
deve ter observado alguma Aponha um {<X", à lêtra cor·

coiSa que desejaria .ver me� resPO'ndente à opção que
lhoruda, para benefício

. de julgue mais adequada ao

sua terra, talvez algum pro- qúêsito próposlo.
ble01à educacional, satiitárió L. "E era

- Cal'naval". A
urbariístico, enfim quá;1ql1el' conjunção "E", no' contexto,
coisa de interêsse do povO'. tem valO'r:

.

Assim sendo, dirija·lhé urna il) - temporal.
carta, sugerindo medidas, b) -c- conclusivo.
que contribuam pai'a a so· r: \ � temporal.
lu�ão dos problenias enf·;)·

.

d) � causal.
cados,

.

c) - cxpUcaUvo.

I·· DR. CAIO NAT.A'LTErXEIRA. ftRRElRA
DR,' LtlP;ÉRCZÍO CUNHA,

-

.
.. ....

� ADVOGADOS'-'
.

Rua 15 de Novembro; 678 - l°.' conj. 1
,

- Ed. Séhadf4dck -

DR. ANTONIO MÁRCOS UlIAN
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

CONSULTÓRIO: Hospital Santa. Catarina - Fone: 1133'
RESIDE.NCIA : Rua SITo Paulo,. 1587 - Fone: 1778

CO,NSULTAS: pelá manhã e à tarde.

Isabel - Fone: 1554

CINE. BLUMEN·AU
HOJE .:._ DOMINGC'- ãs' 2 e 4,15 horas � Franco
FianchiJ Cíccio Ingrassia em --

,

O AhTÓ'1 O BAIXÓ1 O GATo.
. , ,TeehniÍlolor

A maior b.usca através de Ruma e' seus te�
lhados IJara 'róêài.izát":se uni" GATO' cOm pedi:­
'�gree é tudo que·havÍ'a encamaêio, o espiritó d(l um

, Qarào e que i:!râ· muito bem' 1:!'atado pela viúva,
.

:i'nas .qúé uni,. dia havia l'u'gidlY com uma,_GATA,
causando a morte da viúva que se 'Viu tralda por
seu defúnto ritaridol. .... _

. .

1:IOJE � DOl'vllNGO, as 18,30 � 20.45 horas e

'. AMM'HA às 20,15 horas - Vittõrio Gassmann,
Anu',Margret ei� Eleal10r Parl>;�r.um trio �xplosl­

'. vo:.na mais sofisti"cada comédia do ano�...
.... .

_. O TIGRE E A GÁTINHÁ "

TechnicoI�.r -IS: A�os - .

.

A maior é a: muner dó TIGRE! Mas,'cuina­
do. :, porque o TIGRE, U_fi homem com 40 anos,

cOllquiatou a namorada dO' filho e ãcabou na mamt"

embrulhaaa.
.

,. ". Fi OI
• i� +-,.;. p- r <

.�"'.;to"...._...
'

...__......�_.-.""""..---......-.........�

2. A Palavra «ilusão", de
valor quase abstrato, é com­

plementada no texto por'
uma 'expressão de sentido
nítidamente concreto:

a} � pedaços tristes do
seu coração.
b) � coisas tôdas que a

chuva levou.
cl - a chuva jogou seu

barraco na ehão ,

à) - restos que- 8. feira dei-
xou ,

'

(iI - c era' Carnaval'.
3. "Ningtlem' riu' nem

brincou". "E era Carnaval"
- Signífíca: ...

li) autoconfiança,
b) arrependímentu .

c) egoísmo.
di íncourpreerísâo.
c) solidariedade.

e)' adjüri.to adnommal /,'.
obj .. dire�q,! predicati\'�
do objeto: :: ..

12 _ Assinale a unira Ira­
se em que não há predica­
tivo do objeto' c sim do su-
jeito: ..... ,

;x) vi...o sair alegn� .

ln éhàméí-o 'de traidor.
c) chamei-lhe traidor.
dJ .gosto· de' você alegre.
eJ quero você alegre_
13. Numere a primeira

coluna de acôrdo com a

segunda, em relação às pa­
lavras grifadas:.

m - PO'bre, tive de lu-
1ar na vida, .

(6) - Os ShlOS, alegres,
repicavam.. .

(3) - Casas, árvores, car­

ros, tudo, desapareceu sob
as águas. " '.'

(2) - Conheci lá várias
pessoas: Márcia Luís e Au­

gusto.
(1) LUÍS, meu primo, es­

têve aqui,
(5) - Moro na cidade de'

Niterói.
(4t - Êles foram à festa,

um de braneu, e o outro de
prêto.
(lJ - Apôsto explicativo,
(2) A:pôsto enumerati·

4, Zelão El'a;

Apôsto' recapitula-

Apôsto distributi-

- Apôsto especifica·
.

.' 10, Sérgio Ricardo usou

consCÍcntemcntc essa figura
para:

a) realçar a intensidadé
da chuva.
b) estranhar a pouca sen-

sibilidade de ZeIão.
.

c) frisar a perda total dos
objetos.' '.

·

d) aproximar C2l1sa e eId-
'. to do sentimento.

e) contrastar a tragédia
da chuva e a alegria dó
dia.

I

11. Assinale a série em

· qüe estão corr'etamente das·
·

sifícados, na ordem ehl que

aparecem. oS 'fêr'mos oracltí­
Dais súblinhados:

,"S'al ·menino de minha
terra. Passei trinta' anos

longe dela" .

a) adjunto adverbial i
adj. adverb. tempo i adj.
adverb. ,lugar.
b) predicativo sllj _ / oh­

, jeto direto / .. adi. adverb -

.. lÚg'll'_
.

.

c) a�dj. l){l:vel'b. nlodo !

adj. ndverb, teinpo_ / udj.
adverb� lugar. .
.

d) prediCatlvo'suj. ! adj.
.

adver'b', tempo ! adj .

adverb. modo.

CJNE BUSCH
p:OJE _'.DOMINGO às 2 - 4,15 - 6,30 8,45
horas e A'�,{ANHA às 20,15 -"-Finalmente! O tão.
anciosamente aguardado sucesso' do momento.
José Mendes, o astro' da canção que tomou conta
do pais, em - .

c

PÁRA, .PEDRO···
,TECl-ÍNICOLOR .

De uma músieà de sucesso, uu. mine alegre
pará fazer s'ucéssÓl As HUI trapalhadas, de tun

guarda atrevido, que, namora, canta e briga no

prImeiro filme colorido rodado nos' pampas ga,u''':
cho�! pARA PEDRO uni. SlÍcesso de bilheteria e .

de agrado públicol·Veja õ' salão' da rtúnada.e co·
.

nheça "Pára-; Pedro',' unta comédia qUe é aqn.elâ·
"brasa" contra a trlsteia! '. ....• .

PÁRA, PEDRO; um filImi qu� dispensa PÉOPA-
. GANDA .. : .',

' '. .

: PRO.xiM:Ó D01l-UNGO �
: LONGE DeSTE INSENSATO .MUNDQ

soa, assindéticos ou ligados
pela conjunção "E':. Em
vários casos, porém, o ver­
bo (exceto ser) pode ficar
ou ter de ficar na 3a. pes­
soa do singular:

1. quando o sujeito vem

posto ao verbo e o nú­
cloo mais próximo' 'está no

singular;
.·2. quando os núcleos são
sinônimos e estão no slngu­
lar:

,
3. quando os núcleos, no

singular, designam um ser

único: .

4. quando os núcleos vêm
seguidos de apôsto sintéti­
co ou distríbuítívo .. no sín­
gulav (tudo, nada, ninguém
cada um, etc);
5. quando os núcleos ex­

primem gradação e o últi­
!11 o está 110 singular;

6.. quando o último dos
núcleos em gradação é sin­
gular c vem acompanhado
de palavra de refôrço;
7. quando o sujeito é

composto de orações:
8. quando o sujeito com­

posto e a expressão "uni (!

outro";
9, quando o verbo se in­

terpõe 'aos dois núcleos e

o primeiro está 11J singu-
lar;

,

10. quando o 2. o núcleo
é parentétko e o 1. o está
no síngular,
Em decorrência do expos·

to, exatamente como "ocê
dl'\'C ter aprêndido em suas

aulas de português, numere

os exemplos <l seguir de
acórdOTom os casos de con-

. cordâncía adma l-elacióna­
dos.
(7' - Manter' 3 ordem e

realizar o bem comum com­

pete no Govêrno.
(3i - O ladrão c assassi­

no fugiu da prisão.
(1) - Vende·se (ou ven-

dem-sel um piano e dois
rádios.

(8) - Um e outro autor
escreveu (ou eSCI;everamJ
sôbl'e isso.

(5" - Algumas palavras,
11m gesto, um olhar hasta­
va (01.1 bastavam).

:6) - Os cO'legas, o.s pro­
fessores, oS inspetores, até
o diretor chorou a morte do
menino.

(4) - Cosas, árvores, car­
ros, tudo. desapareceu (ou
desapareceram) naquele ins,
tante.

(2) - Todo o meu
.

pro.­
pósito e vo.ntade desapare ..

ceu. (ou deSapareceram) .na­
qll�le insf'ante·. '.'

.... '. .

(9) - "Nações que o. Re·

no frio lava, e o Danúbio ...

"

(Luz. 3,11)
.

"

(10) - "O verbo - pôr -
(p. os dêle formados) cons­

titui anOlnalia da 2. a con­
jugação". (NGB.)

lIi. Assinale a melhoi'
['firmação sôbre a eoncor­

(1 �ncia do·· verbo. poder usa­
(h por �iachadD de Assis na

frase: :Mag G'S contas P<l�

g'(Im·se quando se pode" .

(Quinc'as Borba - cap. 59),

cordãncia, já que o .' têrmo
introduzido por "Com" só
pode ser adjunto adverbíal
de companhia e não Um se­
gundo. núcleo. de sujeito
composto:

a) - o professor com a

família foi (DU foram) Iee,
clonar. em Goiás;
b) - eu com minha ia­

ínília cheguei (ou chegamos)
ontem de Manaus.

c} - tu com teus cole­

gas só vives (ou viveis) em
Blumenau .

d, - a mãe, com os fi­
lhos. não tinha (ou tinham)
o que comer;

e) - lutou (ou lutaram)
até a morte o comandante e

os soldados.
.

í
21. Nas frases abaixo o

verbo haver está sempre
precedido de auxiliar. em

'quatro fnses êle é irnpes­
soal , Assinale a fr<,se com

(;1'l'0 de concordância, poís
haver é pessoal e o verbo
I'uxiliar devia estar na 3a_
'Pessoa do plural, concordan-
d::> 'com o sujeíto:

a) - são ótimas as fes­
tas que tem havido por
aqui;

b) - são muitos o:; recur­
sos que decerto há de ha­
ver;

c', - garanto que há ele
se haver comigo êsse ma­

landros;
clJ - adiaram-se as sole­

nidades que ia hu"er ontem:

e'l - não sei Se eslá ha­
vcndo muitas reprovações,

22. O verbo sel' P. impes·
5031 nas indicações de tf'!ll­
po, horas. datas, distâncias,
etc. Nc�te caso, êlé (ou seu

l'uxHiar)' concorda conl o

predicativo. Assinale a fra­
se em. que se' fêz errada-.
ment� a concordância rom

um têrmo que não é o pre­
dicativo:

ai - hoje são 16 de fc­
\'['�reiro de 1970;
b) - na próxima terea·

-feÍl'a hão de ser 24 ele fe­
vel'eiro;

c) - já devem ser horas
de dormir.

d) - daqui até a praia de
Cl'll1h.orhí talvez sejam mui­
tos quilômetros;

(,) - ��ram nessas horas

que conhecíamos 05 élmi-
g�·s.

23. Assinale a corr�ta
afirmação a respeito eh COll­

cerdância do verbo ser !11!!>

frases: "Os Estados tini:,').:;
"50 um gl'ande país", "Cls
lusiadas é um poema épi­
co":

a) ambas estão certas, não
admitindo outra concordân­
ciu além da usada em cada

-

casOj

b) amhas estão erradas:
devia ser "é" na la. e "são"
na 2a.;

c) ambas estão certas, mas
�dmitem respectivamente
(léU e "são";

d' 50 a la. está errada,
podendo o verbo da. 2a. es­

tar no plural ou no singu-,
lar;

.

e) só a 2a. está errada:
devia ser "são" como na
lU � frase.
24. Assinale a ... melhor

afirinacão a respeito da
ccncordâneín assinalara na
frase: "São coisas que se

advinham .na vida, corno nos
Iivrcs, . sejam romances, se­

jam
.

histórias verdadeiras".
(11.. Âssis - D. Casmurro
- cap. 71):

,

a·' é uma concordância to­
talmente arcaízada:

.

b) é uma concorêâncla
normal do verbo "ser" in­
transitivo com o sujeito pos­
posto;

.

c) -é uma ccncordâncía er­

rada, porque a palavra gri­
fada só pode ser conjunção,
na frase em tela;
d) é uma concordância

normal que concorre com a

forma. "seja", interpretada
comnconjunção;
e} é uma concordância

ideológica (ôilepse de núme-
ro),..

.

25, Preencha as lacunas
cam "A (81", ou "A(S)", DU

ainda cem o. demonstrativo
"uquêle" (ou suas variacões)
c escrCya dentro do pál'en­
tese. o número correspon­
dente que aparcce na colu­
na â direita. Cuidado: Ca­
da quesito dêste tesü� lhe
faz duas solicitaçõcs. Não
adianta acertar uma e errar

a outra. Em compensação,
é o .mais \'alorizado, porque
"ocê terá 0,2 sempre que
acertar ambas ns respostas
de caQa quesito.. Vamos en­

tão:

(2) - Ela foi promovida
a diretora.

(5) - Os prêmios foram
entregues aquele mereciam.

(1) - Não obstante as

deliúncias, não se tomaram
providências

(2) - Ao sair àe lá, diri­
gi·me a casa.

(7) - Ficarei até a um:!

hora.
(6) � Irei hoje à sua ca­

sa.

(D - Artigo definido "a
(5'" .

(2) - Preposição "a".
(3) _- Contração da prep.

com o artígo.
(4) - Pron. demonstrati·

vo, A9s)".
(5) - Contração tia pre­

posição com pronome de­
monstrativo.

(6) - "A" (Prep). ou

"à (SI" - pl'ep. e artigo,
facultativumente.

(7) ._ "A" (artigo) ou

Hã" (prep. e artigo) facul·
tativamente.

Aqui termina sua prova,
De tudo o que lhe pedimos li
nesta prova, só fazemos mes­
mo questão é de que em

brcve você esteja filiado à
família da FURE.

Quando aqui estiver, ame

a sua Universidade, cOl1si­
dere-a a melhor do mundo,
e ajude-nos com sua inte·
ligência a alcançar 'êsse ob­
jetivo.
Todos Confiamos em Vo·

cê.
Bllll1wnau, 16 ele

.
feverei­

ro de 1970
A COl\IISSÃO

Somos -um Povo. Educado;
Conserve Limpa a .Cidade

�--�-----�---�-�-----_.�.-1
RESPOSTAS

1 a

2 d
3 e

4 b
5 c

6 d
7 b
[; b
9 u

10 d
11 b

!12 - a

I ��.�-----------.;--

�-------f
MOGK

DOMINGO às 14,
--

16,30 - 19 e 21 horas e 2a.
FEIRA às 20·horas - A FAMAFILMES apresenta:
Antll0ny steffen- Frank Wolff elli -

.

A VINGANCA DE RINGO
,

(EasÚnancolór)
Sua presença anunciava a morte c seu san­

gue rtclamava vingança! A ambição :pelo ouro

ceifando vidas no selvagem oeste \
.l\. VINGANÇA DE RrNGO um pí,l,l1gue-bangue
cheio de ação e ,<J.ventura5.

PJ:W7.JMO DOMINGO .•....:_

..
' .,CANGACEIRO SANGUlNARIO

A PARTIR DE 7 Pl!: MARÇO -

05 DBZ l'tIANDMIENTOS

PEÇAS'T�

.. Leia'
.• Assille
• Divulgue

- CINE

a) conformado.
b) otimista.
C) presunçoso.
d) revoltado.
ei incompreendido.
5. Assinale o encadea·

mento de palavras que jus­
tifica a resposta ao item a11"

ferior:
-

a) fogo í cozinha i ajuda.
ti) chuva i barraco í . 1'0.

chão.
.

(3)
cl ilusão í sorrir j me- ÜYo.
lhorar. (4)
d; testos ! feita ! pc- 1'0

daços.
.

(5)
c) todo o mundo ./ brin- 0\'0.

('Ou I Carnaval. (6) - Apôst6 predicativo.
6. Zêlão Compreendia que: (7) - Aposto drcullstaJ�c
a) ném tudo o que relu7. cif)l.

, .••

é oOr'!.. 14'. Assinale ;). frase erii
l») ri IU'!lhor qüem ri por que a: palav\'a "mais" é PI'O'<

Úlli!111. nome adjetivo. hldefiniclo ·c.

Cl quem tudo quer, tud:l exerce a função de adjunto
perde. aclncminal. .

.

d) a união faz a fôrça a) comprá mais livros Ôq
e) depois da tempestade que yocê.

'

vem a bonança. !J) êle' é '.:in�ifl fOl:te que.·
7. Notarncs, pelo texto. (,U,

que o violão era o bem, 'C" não tenho mais que
talvez único, precioso de f;>zer.
zelão, que, com êle: (1) não sai! inais aluno.. .

a) exteriorizava sU�S má- el aman11ã chegai.·ei mais

goas. , . ccdo", .

, .'
..,

.' .

bl canta"a sua infortuna-' ...
·

.. ·15',.e Numere a.' .pnmelra
.

da vida.
' ,.'.

cO:lma de" aéôi'do' éDm a sec

c) brint:ava ó Carnaval. gunda, em relação ao 'pl'O�
dl sublimava SU<j miséria. nome "ME"•.
c) g�hava sua vida.
8. ZeHí.') rhOl'nu pela per- (1) - l\Iandriram-me sair;

)) à�) - Ninguém me ama.
da do (8., Da (8 :

lia) barracão. (3) - Olhei-me ao espe la

bl violãú, (4" - Ela me telefonou'
. c) ilusão. (5) - Não me arrogo es�.
'.

(V amigos.
'

.. se direito. ,. :'-
e) Carnaval.

.

,(6) - PlsaiamcIlle o pé:,.··
.', 9. "Pedaços .triste;> do seu (7) - Nãq;, m� v�J,1J�;.'i:W.
Cr.!l·açãó". A figura .é: ('I)m história!;: ,; '-,

. ..

'.':.
.

8) metonímia. (8) -- Não m.e queixo ·,de..
])1 hipálage, ninguém..

'. .

"; ,

'
.

f') hendÍade. (9) - Nãó�. llle ,rio., ..dos

d) enáloge. outros'
.

e) antítese. • (10) - A. sorte undou-me
pel·to. .

-

'...
.'

(1) sujeito"
(21 objeto direto

.,

(31 obj. ditetú·.refll'J!:Q
(4) objeto indireto

. ,.

(5) ohj. indir, reflexo:, :

(6\ obj _ indir. possé '.
"

(7) expletivo: obj. in­

direto de interêsse OU (lati-
vo ético. � ,

(8) expletlvo: partícúla' in-
tegrante do verbo. ,

'" A, 3a. pessoa do singular
(9) expletívo ou pál'tícu!a se explica porque:

de real�e. a) o sujeito é "se";
(lOl àdjunto adverbial b) o Sujeito é "as contas'N

.., m3S houve silepse de núme-

Continua aqui as "qucs- ·16, Assinale a oração>�re- -i 1'0;
iões objetivas". Trata-se do

.

cluzida de particípio que é \1'. cf o sujeito é "a gentt'.",
"questionário gramatical",

.. SUbDl'diIiada adverbial (;011" i� oculto;
Hã testes de. acasalamento,

. dicional: ., . d) o sujeito é a. oração la-

nos quais basta numerar a) Chegando o dia .da pro· tente "pagar";.
..

· uma coluna de acôrdo com 'la, todos ficaram nerv.o,aôs·; � e). o sujeito é "êle'·.

a outra. Em outros - tes- b) AvO'lumados os' proble- 4,: 20. Assinale a frase que

t.es de múltipla escolha -:- maS e111 meu espírito;.· :nãb' só admite ri primeira eOll-

hasta que você <ii;>onila um reparei no fato. , ..
.

"X" sôbre a lêtra corres-
.1 ..........ÍIIIiIIÍ_......._...._.."""'..

pondente â solução que jul- c) Praticada tal ação, você l
gue adequada ao quesito mesmo seda o maior prc· ,1

,

proposto - 'Atente. entret?ll- ju�\ca�o'nstruída com cari. �to,' para o. qtiesito nO 25, �

no qual você deve também l1ho, a escola estava em fl'an· �
h' 1 ca decadênctll. �pl'celic er acunas.

e) Dito isto, êle se l'etirou .j
aborrecido.

. I .

17 _ Nas frases a seguir I J!!�,·itl!a!iiiiiíiliii
há tIlna errada; porque o. i
verbo está coricordandO' com . f
o objeto indireto. Assinale- ('.i
-a' '4

-aJ Foram muitas as di-! .1
ficuldades que,me custaram i"!!
essa vitória. . I�
b) Alguns de nós resolve· j J eHEVRÓLET

mos ° problema. \',J
.

c) São muitas as pesqui-�: CASA ROYAL: SI Ao
sas a que se estão proceden- r
do. _. !

I

dJ Êsses crimes cabe à po· : '.------------

Eda averigúá-los -

.
;:

.

e) Vivam QS clJmpeões do L
mundo! r ;

16. Fica. normalmellte :ria :'

3a. Pessoa do plural o ver- f,
ho cujo sujeito composto I �

'C'd d
-

d' .8·1·u·m n·o·· ••
•

tem os núcleos na 3a. Ms- ih, J a e e ...

11: a

16 c
17 c
ir) d
20 a
21 c

22 - e

23 c

24: d

�'Prl.da4e ile

À NOTíCIA SI A.
&mp:réa Joralillnlea

A.rtnOl' Frúhlltlh:k'
Oh'. A.dmlnll!tl'ativo Geral

Nc:n-a) Pereira

J)jretor de Red�
Realcy' Silveira
Diretor Técnico

Alfons() dOI Santla
Thel5S

Assistente de DirE'ç)h�

H.lsoo Tome!!!";
Gerente

---:::---

Paulo Jac�ues
Redator-Adjunto
Oscar Jenlc:hen
Redator-Auxiliar

Lauro Lars

Colunista Social
CadQs Müller

Colunista Social
Edemar A!'Iuseek
Redator-Esportivo

Correspand ent('!�
SAO B��O DO BVL

Arno. Fendrlch
e. l"RANCISOO DO SUL,
4m!l.ury G. dos 8a.ntOfl

aUAR.AMIRIM
'Qtld!O C. PeIxer
CAMPO ALEGP.x
:(;flurO Scb.wan I

I-

D;r�ção_ Rc(.];:<.:fio c
.'

E�cr�tóriu':
Rua Namy D�d.c, :75

Teh?fon<.' J436
B]unlenau - SC.

-

- �

Reprcsehtan1fe.
Exclusivos
rlITB.AL

Rio de J�etro: Av. Bel""

Mar. 408 - Grupo 005
e 60'1 - :?'::!le 222:'92G4
i�AO PAULO: Ru� Sl,ixw.
nAdo, 199 - ll� andar -

C'.onJ. � - Fone Si-9!l�:;

BELO HORIONTE: R.u�
Tuf's 207 - ['3/503

;3':)';' ;J.lI'J!:: Rua Nova, :ai
- 6� ando - S/li12 -

Fone 4-45:>4

PORTO ALEGP..E: Rua
ao� Andrp,des, 1.137

conj. 22D2/2204 - Fone
24-'19·n

N9 do Dia' NCr$ 0,20
N9 Atrasado NCr$ 0.25
Assin. Anual NCrS 45.00
" Semestral :NCl'$ 30;00

UTILIDADE

PÚBLICA

Corpo de Bombe;ros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna 1214

Guarda de Trânsito 1016
Forum 1708
Ministério
Prefeitura
239 R.I.
CELESC:

Reclamações 1326
Plantão depois das
17,30. horas 1327
S�� 1489

do Trabalho 1143
1163 e 1677

ltS8

TELEF()NICA
•

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

HOSPITAIS e

ATENDIMENTOS

1'AXIS ALUGUEL

'Hospitn! Sto. Catarina lU3
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. Isabel 1 t 75
(Maternidade (Elsheth) 1086
LN.P.S. e S.P.A. 1758
AI. Rio Brco_ J200 1100 1300
Praça Hercílio Luz J 213
Dr. Blumenuu 1178 e 1102
Angelo Dias '. (Pinguiu) 1664
Rua 15 de Nov. 09 603 1 J iI
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenuu 1456
Rua S. Paulo, n9 3196

(VVurges) 1365
Rua Bahia. (Ponte. do
SlLltQ)' 1501

LOJAS ZADROZNY S I A
COMSRC.lO E REPRESENTA\:OES

BLUMENAU ..;_ so

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAl-6 - HOJE
8,00 EducâÇão de Base
9,00 Artigo l]l)
11,00 :Mlni-Cllallce
12,;)0 Resenha Catarinell:se
13.00 Sem:pre aos Domingos
14,00 Futebol
15,00 Clube do Curunül1l
16,00 Desenhos
16,30 Cowboy na África
17,30 Café Sem Concê<l·to
18;00 Blotfl. Jr.
21,00 Dp Domingo
21,20 Os Combatentes
22,30 Resenha Esportiva.
v3,OO Cinema
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QOMINGO .- 22<l-10
.

11:55 Padrão Abertura
I

12:00 Concertos, para a Juventude
13:00 Munícipes' em Revista
14:00 Cinema de Aventuras
15:30 Domingo no Parque
16:30 E As Noivas Chegaram
17:30 Buzina do Chacri:i1ha
19:00 Domingo de Gala
20:00 Grande Cinema
21:30 Reporter Garcia
21:45 Os Violentos
22:45 Grande Cinema
00:30 Encerramento Previsto

por apenas
NCr$' 880,OO·"� vista ou

NCr$ '69,00' mensais:1
I

ii
,'-­
== _.__.....::__o_-= __-=.:_.::.===---=-==-_-�=--�

SE�UNOA-FEfRA 23-02�70"

15,55· Padrão' Aberturas
16,00 Clube da Criança
16,30 Cine Desenhos
17,00 As Aventuras de Rin-tin-tín
17,30 Sessão do Pastelão
17,45 Mulheres em Vanguarda
13",�5 Santa Catarina � mlnutos
18,50 A Noviça Voadora
19,20" Tele Jornal Malhas Hering
19,50 A Cahana do Pai Tomás
20,20 Santa Catarina 2 minutos
20,25 Alô Brasil Aquele Abraço
21,25 Santa Catarina 2 minutos
21,30 Véu de Noiva
22,00 Reporter Garcia
22,15 Verão Vermelho
22,45 Santa Catarina 2 minutos
22,50 Camcra Junior
23,50 Cidade Núa
1,00 Encerramento Previsto

COOPERATIVA DE CONSUMO DAS
ORGANIZACÕES HERING

DE RESPÇ>NSABILIDAOE qMnADA
mscr. Estaduf,ll n9 1170 ,O.G.C. 82.647.165
O número de associados nesta data: 2050 (dois

mil e cincoenta) assocladoa / \\
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De conformidade com a delíberaçâo do Con­
selho Administrativo ficam convidados os Senho­
res Associados da cooperativa de Consumo das

Organizações Bering de Responsabilidade Limi­
tada, para se reunirem em Assembléia Geral Or­
dinária, a se realizar dia 8 de março de 1970, na
sede social: a Rua: Hermann Hering nQ 17W, em
primeira convocação, às sete horas, não havendo
"quórun" (2/3 de associados) em segunda convo­

cação uma hora após, ou seja às oito noras quan­
do deverá estar presente a maioria dos assocíados
(metade mais um). Não havendo ainda núme­
ro legal, a Assembléia Instalar-se-á no mesmo

dia e local uma hora ,apÓs, ou seja, às nove horas
em terceira convocação com qualquer número de
associados presentes e um mínimo de 10 (dez} em
cumprimento ao que dispõem os Estatutos e as

Leis em vigor será discutida a seguinte

ORDEM DO DIA:

10) Leitura do Relatório da Diretoria
29) L�itura e discussão para, aprovação do Balan­

ço Beral, demonstração da Conta Sobras e
Perdas e apreciação do Parecer do Conselho
F'iscal.

3Q) Outros assuntos de interêsse social.

BLUMENAU, 20 de fevereiro de 1970'

C-G,C.M.F. � 82.636.911/1

AVISO
,

-

Acham-se à disposição dos senhores acipnistlls, na sede
social, os documentos de que trata o Artigo 99, do De,
creta-Lei n'? 2627,. de 26.09,1940, refcréntes ao exerci­
cio findo d,e 1. 969 .

Blumenaü, 29 de janeiro de 1970

fevereíro p. p., na Funda­
ção 25 de julho, em Pi�:1-

beíraba, distrito do 11\<.n1-

C1Plq de Joinville, um

CURSO DE C.RIATIVID,\­
DE COMUNITÁRT8, ,,"ati :J.

orientação ger�l' do socíó­

logo Doutor Waldemar De
r:regori, fundador do Mo­
vimento de Criatlvh:laÜE'
Oomunitária, do Rio, ESt<1'
do da Guan'l-bara.
O objetivo do curso foi

"dar domínío e capacidade
de aplicação Imediata das

sociais e técnicas
de atuação .Integrada no
s o c t-aí : C:qn:::aNÉTICA
SOCIAL. O tundamento
comum para tôdas as dís-
c'nltnas foi a "Teoria da
()rp:",ni7R,câo Hurna.na.' ete
p.. A, 1,iLlllc:, usada como

quadro de rererêncía ex­

plícito e global. ,.

o EXPLICITADOR duran­
te todo o curso foi o DDl1-
tor Waldemar De Gregoü.
Túçlos os p a r t icipantes
exerceram cxplícrtamente
as lideranças de: Aníma­
dor, Recepcionista, Secre­
tário, cronometrista, Su­

perego, e Avaliador de Ll­

deranças , Alguns desem-

penharam as funções de
oondecorador, Espirituali­
'dor, Estilista, Biógrafo, Es­
teta, Analista de Resis­
tências . e;'Muralista, Ou­

tros-' funcionaram como

Foram 22 os participan­
tes: ? Bis1.5o.l>, 3 Yigár1o.1, 2

Cooperadores, 4 Leígos, fi

Religiosas 2, Religiosos e 2
Coordenadores de Pasto­
ral.

o Que Ê Criatividad<:

Comunitária? - Conjunto
de p e que nas jr-Í­

ci�ttJivas ao desenvolví-

menta e suficiência de
cada Sistema SOCial (Pa­
rentesco, Sanitário, Manu-

tenção Lealdade, Lazer,
ViárIo, Pedagógico. Patrí-

.'

CIDAP! DE BLUMENAU •

,," ,;. ;;::... r= .---. '�"'l -

II III

ria
Invisí�el. Co­

ringa, Carismático, Prag­
manco e Sen...,�bllizador,
Foram apresentadas li

biografias,

moníal. Produção, RE'1�5io­
Seglmmça., Píítico, .Juridi­

(;0, Precedência) na vída
de uma comunídade e de

Procura escolher a. tüdo�

para ajudá-los esperar-se,

em como objetivo estru­
turar, capacitar e instalar

lid;ra,n.Ç:a permanente pa-

ra cuidar da "reorganíca­
ção-atívação" da comuní-
'd

----
ca e, reajustando-a a ca-

da movimento da civiliza-

ção técnica e principal­
mente mental, aumentan-

do a resístêncíu aos atrltos
e conflitos nacionais e in­
ternacionais,

sem; habitantes, comple­
mentando as atívídades de

outros níveis de sociedade

estadual. nacional. inter­
nacional.

o que desperta e íncen­
Uva é o espírito voluntãrío

do homem comum, caus­

ciente que vive e faz HIS­
TõRIA.

I,

�

'
.

. "

Na compra de 1 televisor Semp
você leva, na hora,
uroa_"'oncinh�" de presente!
E na compra de 1 rádio Semp,
você ganha uma baia.

.

,

RÁDIO SEMP'� Mali. IR-77
Portátil

De N<;rS 210,3b .

-

por Ncr$ i 69,0_0 ou apenas

Ncr$ 150,9,5 mensais.

GRÁTIS: 1 bola.

•
e
e
.,
•
-­
e
•
_.
ta

Rámo SEMP * Mo�. 110-431
clEl mesa - 110/229 v.

De Ncr5 2251.50
por Ncr$179,OO ou apenas

NcrS 17',20 rnansars.

GRÃTIS: ! bola.

t. _
•

",
_. • \ __ ._.

-
�
•
e
Cf)
e'
•
"
-
•

�
�

fj
e
•
e
-
•
•
•
•

De NCl"$175,70
por NcrS 139,00 ou apenas

NcrS 13,40 mensais,

GRÁTIS: 1 bola.

RÁDIO SEMp· Mod.lP-75
Pilha e luz

De NcrS 162,40
por Ncr$ 129,00 ou apenas

NcrS'12,39 mensais.

GRÁTIS: 1 bola,

Portátil

,.. - .. -.,.... , .. ..,. ,"_,_ """!I'-- ....... : ........... __-'I'I'Y- - ............ 'i"'� �
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[IDAD! Di iLUM�NAD

ARlES - Domingo pressagiador de alczr ia
na vtda sentimental. Todavia, não se expo­
rhn demais, a rm de niio chamar muiu
a[.:nçiio sôbre você.

-'

TOURO - Os assuntos de natureza intelec­
rual poderão ser tratados com mais en,ll"j,�­
mo no decorrer deste dcrn.ngo. l'lOV,IS e

valiosas arnizudcs ,

�
..

GF�1EOS - Acentuadas favorubilidndes til'
.uccs -o nas emprêsas l:galb; ao intelecto. Se­
'ja mais d<:li:r.11Í=1;,Llil e pr.u.co. Pense c ,l!:t
de modo objetivo.

CANCER - Alegrias no campo senrimerual
são previstas neste período. Saiba recebê- ia
com atenção. No. idaúes e alegria, em !'d'i­
r:�ct:\'�l.

LEÃO - Procure descansar e viver um dia
tranqüilo, na companhia de amigos e peS�<)HS

.

leais e convidativas. Seja mais prár.co cm
suas decisões.

VTRGEM - Os pensamentos da pc'sr;'t
querida poderão ser mais intuitivos que cs
seus próprios. Adote uma dispos.ção mais
otimis;n e prática.

LIBRA - Bons Guxos astrais para êste dia.
. Estando o Sol em sua Sexta-Casa de inf.uên­
cias, tudo índicn que terá um dia csplênd.do,

ESCORPIÃO - Bom fluxo astral para (I:;

assuntos sentimentais. O ambiente farnílar
lhe será benfazejo agora. Conte' com a cola­
boração de amigos.

SAGITÁRIO - Dia excepcionalmente he­
néf.co, em que terá magníficas chances 1'0
setor prof'is.onal. Adotando uma dlsposiç.io
mais otlrnista, será feliz.

.

CAPRfCÓRNIO Fase propícia aos pa<:­
seios e reuruoes em arnb.entcs familiares' c'
agradáve:s de um modo geral. Bom f1,1:'(\
sentimental,

AQUÁRIO - Cuide de �i mesmo e dos in­
tcrêsses, puro. que tudo possa sair realmen:t!
a contenlO. Maravilhosos pn:núm:ios de 11"­

vos encontros ::mor0505.

PEIXES - Um passe:o de curta duração lhe
�crá bastante favorável hoje. Seja determ:­
nado e firme, nada deixando pllra ,1111,'n01.
Vi:lgens.

o PrC!iídente do Rotary Clu­

be, Ruy Eduardo Willecke disse

que a data será comemorada com

almoço no Taba.jara.

NIXON, OUTRO
ANIVERSARIANTE

A data' de 19 l.Útimo, no ca­

lendário internacional, asslnalou
o aniversário do Presidente do']
Estados Unidos, Richard Nixon.·

Lauro Lara
HOJE TEM "O BRASA" DOM BOSCO É BOM

O Presidente Médici assinou
decreto, ,qúe eleclara. de utUida­
de pública o Colégio Dom Bosco
com sede em Rio do Sul. Nosso;
cumprtmen tos.

LUIZ FERNANDO
OUTRO uNIVER"

Com idade nova �lcsta. data
também o filho elo casal Dr. LUiz

Procópio. Gomc,s, Doria. Âglaé� -

LUIZ FERNANDO. Com 0':.0.03;:;0

abraço amigo os cumprimentos.
ANIVERSÁRIO,DO ROTARY

23 de fevereiro é um grande
dia' pará o Rotúy er'ub Blume-­
nau e Blumenau Norte e para ....
658.000 rotarianos do mundo In
teíro, das 14.000 clubes em 147

países; Ê:.Sse ê o dia do 559 ani­
versário de Rotary, associação
mundial de homens de negócio.'>
e profissionais que trabalham pa­
Ia as suas comunidades, países �

mundo, um lugar melhor para se

viver.

Por 65 anos os rotarianos têm

empreendido projetos, fomentan­
do a boa vontade, à amizade �

compreensão entre OSe povos d�'
tôdas a� nacionalidades, seguindo .:

o exemplo de Pa,ul Harris, que em
23 de feVeroirO fiJndava em)lhio­
nís, Chicago, o Rotary , Estende­
mos a todos .os .rctaríanos do

:

mundo, as nossas felicitações P.

votos para muitos anos mais de
sel'viçO$.

Logo, pelos
Sociedade Blumenau - 'AquHe
PIá", com l\'Iário Celso. no coman­

do e a presença do "brasa" RQ­

berto Carlos. Ambos estão na colu­

na, encaminhan(lo-se para o pro­

gTama. Vale a pena ouvir, por­

que é original.

PASSARINHO IRÁ A LAGES

Disse o professor Giovani For­
nanrí Dirétor da' FaCUldade de

ciências Econômicas e Contá]];::";
de Lages, que o Ministro da Edu·

cação e Cultura, Jarbas Passarr­

nho, tão logo se desobrigue doe

compromissos já assumidos, irá

a Lages visitar a FACET e díscu­

til' seus problemas. Comenta-se
íncíusíve que seria o Ministro ;)

professor de Aula Magna.

FEIRA DO PEIXE

Para julho, em Itajaí o mair)"
pôrto pesqueiro do Estado, da

FEINCOPESC,
.

Feira Industrial e

Comercial Pesqueira de santa Ca­
tarina. A mostra terá lugar n03

pavilhões do porto local, com muí­
tas atrações.

Para a Ássembléía Legislativa de Santa Catarina, um nome que é
comenta(lo� Dr. Héicio Rei>;; Fausto, pela ARENA.

HêLCIO, 'uM 'NOME PARA AL
Nestor . Jost Presidente do

Banco do Brasil, confirmou pre­
sença na inauguração da novo,

agência do estabelecimento na

cidade ele Lages. Anunciados tam­

bém Oswaldo Roberto Gorin, Di­
retor Administrativo e Paulo Kon ..

der Bornhausen, Diretor da 3a

Região. Será a 25 de julho a da­

ta da entrega do estabelecimen­
to.

AiRTON DE
TANTAS VIAGENS

"

i

Dr. Airton Rebelo, que antes
de mais nada é um amigo, rece­
be neste domingo os cumprimen­
tos do grande círculo de amiza­
des pela nova idade que estreia
De tantas viagens, Dr , Airton
Rebelo é unia das pessoa:s :.m:ais
admiradas em nossa sociedade.
pela sua maneira ttna no trato
as pessoas, simpatia e' trajar ele·'
gante. Ao Dr. Airton Rebêlo, de
··tantas viagens", urbanas, inter­
urbanas, nacionais e internacio­
nais. o abraço de LL e tôda a

equipe da Hádio Blumel1au pela
data que hoje acontece. Trans­
mito também o abraço cordial
por parte de scüs amigos.

Confidencial ------ ._--

.-0LAR'-·-- --1
A Loja do Turista - Bouvenlrs - O maior

III d�'Pl'.R1tn �e Con1:'COl'- Tl'piCr)l'- Mailelra. entalhada :

I'
- Artigos p/fumant�1! - PTeRPntl-!R - Artesa-

I.

nato - """'''·l1�i"VI�d<?.II - Rua 15 de NOTernbro.

I_I "''l4 - 13Lt1MENAU. •
_

1��....�=-_. �-
=�.� -===-�_j.=.�.����=_���

II--'--�MUNI CA ç Ã O
A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EX·
CEPCIONlúS DE BLUMENAU comunica que··

I
.l::. matrículas para os seus alunos antigos esta·
rão abertas no próxirno dia 25, das 14 às 17 ho­
ras, na Escolinha da ,Esperança, situadá à Ru._.

.

Amazonas ,2976.
Outrossim, comunica que as aulas

. início no dia 2 de março.

(jINE SIIOW
FILMES EM CARTAZ-co\uno do

4mttlE@@l1�
"O Tigre e

a Gatinha"
O tigre é VITrORIO

GASSMAN, a gatinha a

i:)on!ti:t e muito sexy ',\N,N
MARGRET, e a espusD.
ELEANOR PARKER. O

. diretor é Díno Risi, c o

filme foi rodado em east-
mancolor, nos belos ceúá­
rios da. Európa" e em am­
blêntes de. luxo.
A história é a de um 110-'

mem de 45 anos, casado,
pai de dois filhos e já avô.
Ele é rico, sua vida é cal­
ma e tranquilo até o dia
em que a namorada de seu
filho confessa-:-lhe que não
gosta de l'apazo ;".;;, prefe­
!'indo homens maduros
como êle, Então as con­

fusões sucedem-se e êle
nfio C(1'1'if'''''le fP'1\stlr as

tenturóes da sensual jo­
vem,

.

O que acon tece. daí
em diante, você saberá
assistindo' a esta divertís­
",im'!. <'nn1 'rlia Q1.1e o CINE
BLUM:F<NAU estará apre­
sentando' hoje, domin[!o,
l1UD1fl fl. n r.f' I'Onta:;ão de
'C()MDOR FILl\!IES:
Vale ressaltal' que, éste

f'liu," ohkve ótimas refe­
J'pncias da' C1'Ític:i e do pú­
j·jii'o. Em São- P111l10, na
I • .,tar.ão rio públíco ]'la

pr)l�:1. rte Ci'1"f'1fl. - O' Tr­
r; "i F. E A GA"rr,NHA ob­
f·'"·,, o to 1110''''1', com a co,:,
�n��o de' 91 S% .de bom e

<,-tinia ..
'. '.'

EFEMÉRIDES DO DIA
Roberto Renato Funke

DOMINGO � 22-2-1970
15 iZ - Morre em $evLh;J, ESr'.lnha, o f;mlO'o n" ...c­

gador florentino Amér;co Ve'ipuccio, na,;:iC!o
em Floren�u, Ilii.l�a. em 1.441.

1618 - Martin Correa de Sá, é nomeado cnpLão e
.

lugar-tenente d,l Capitania de São Vi..:ente.
16H5 - Nasce o compositor alemão Jorge Fréderic�)

Haendel, falecido em Londres, Inglaterra, :t
14 dc Abril de L750. Autor do Hino Na.;;i{)i):II
da Inglaterra. Sua opera muis notável tcm 1.)
nome de "Rim!ldi".

1732 - Nasce no Estado de Vinrínia, Es:ados Unid(':'.
o cstadis:.a George W:"shing:on, primeiro v�­
s�dcnte dos Eslado� Unidos da Améri"i\ do
Norte, falecido a 1 lie Dezembro de 1.79?

178& - N8�ce em Dantzig, Alemanha, o fl6sofo l\r­
thur SchoppenhJlIC'r, [,lkcido a 21 de Set.:m­
bro de 1860. -, Escritor pe�simisHl, considera­
va a vida do homem pena contínua.

1809 - Nasce em ZeJazowa·MoJa, Polônia, o extraor­
dinário compos:lor Frederico Chop:n, 0)111-
r/JS 206 peças musicais. Faleceu viTimado pe­
la tuberculose em Paris, França, a 17 de Ou­
tubro de 1.849.

1839' - jI.'[orrc no Rio de Janeiro. Raimundo J o'é d!t.

Cunh�l Ma'os, um dos fundadores do Inst:tu-
lO Histõr:co e Geográfico Brnsileiro. ,

1843 � Nasce no Rio de Janeíro o renomado e�;:ri­
tor Alfredo D"Escragnolle '[mma)", 'dsc"ncie
de T.mnay, falecido na me'ma ciJad.:, <l :5
de JaneirQ de 1.899,

J 857 - Nasce em Hamburgo. Alemanh:1, o c·Cl1tj.'t�1
Henrique Rodolpho Hertz, 'que estudou a

propagação da elclric�d"de peh:s ondas ';0
éter. ubrindo caminho para o rádio. i..-lorn':J!
em Bonn, Alcm:mha. n J. o de Janeiro lk
1.894.

1857 - Nasce em LOndres, Tnglaterra, o general Ro­
bert Stephenson Srni:h Badel1. Powell, flluda­
dor do escoti,mo, falecido na Afríca (\ S tl"
J ane'ro de 1. 94 i.

J 868 - ]\·Iorre o general ufugn::!Ío Venancio Flor�<.
presidente da Repúb�ica Oricn,al do Unlgll�,i.
nascido em 1.809.

1903 - Morre no Rio de J8neiro. o notável T'i�,'o�'
póltrício V;tor l\lc:reileo, nascido cm, Desterr!)
(hoj� FlorianópOlis) ne�te Eiltldo. ri 1.0 li"
Agôsto de 1.831.

1903 - l\1orre em Viena, Ãu,tríit, o compusitor 1-10:;1'
Wolf. nascido em Windi�chgralz, Au,tri:i. a 1.1
th> :\Jprco de 1.860.

1931 - Morre -em i\ré:oin, Franç;l, Clement I\rnnn<l.
J;-all:";res,

.

pres:dente (Ia R.;:pública Fran(:2��'.
'n'nsddo 'na mesm:l cid::lde a 6 de Noven;hru
de 1841.

1945 :_ r-.·rorre ein �!OSCOli. Rú,�la. Al(;:iei TO!s'I,j.·
;ilJ((lf rll��O. prcóidcnt.: tb li ni:10 dos E;.:n;,,­
res Soviéticos..

DATA MUITO IMPORTANTE.
'Hoje nossoS I;umprimentos são para o jovem

Dr. Airton Atival Rebello, pela passagem da da­
ta natal:.zia. O dinámICo diretor.-proprietário da
Sociedade RádI.o Blumenau é 'um exemplo a ser
seguido. O moço conquista a todos com sua sim­
patia, inteligência e cavalheirismo. Um autênti­
co idolo. E eu sou seu rã.
HEFNER COMPROU JATlNHO

Hugh Hefner, dono da revista "Playboy" com­
prou um tremendo jatinho particular para sua.;
vió!gens. O "cara" pintau o avião todo de preto,
gravou mil coellünho branco na frente, e esco ..

lheu as três garõtas mais senSacionais de todos
os seus clubes para servirem de aeromoças. Cai:­
tado do homem, está mal de vida que até doi,

.

MAYSA ONTEM NO BRASIL
A "super gata" chegoll de mansinho e apre·­

sentou-se na noite de ontem no Tortuga Clube.
na capital paulista. Depois do ;'shaw" bárbaro da
cantora aconteceu.um esquentado baile "pIá"
frente, com a presença do conjunto "The Modern.
Tropical Quintet". Já no Clube da Orla, também'
em São paulo, houve um 'tremendo "shaw" com
o conjunto "Os Incríveis" e desnle de modas, or­
ganizado pelo Denner."
MOVIMENTO P05-TROPICALISTAS

l"oi lançado em Curitiba o movimento "Pós­
-Tropicalistas", com a participaçãO., ,de cUverso;,
grupos muSicaiS daquele Estado: Recentemente.
foi lançado no mercado discófilo o' "Aquarius
Band", conjunto paranaense. Por outro lado ()
"SanJazz Quíntet", "Embalo-70", "Metralhas In ..

:

ternaciona}s", "Peraltas," "Paulo Hilário, MuSikf\.
S.A.", "Zago e seu conjunto" entre' oútros inte­
gram o movimento. Além dos citntores Dircell
Graeser, Léo Vaz, Cláudio Faíssal, Joãb Luiz., Wan­
dedey Cardoso, Vanusa, Maria: Odete e muitos
outros.
LEILA D!NIZ INTERNADA ;;

Parece que o urubu anda solto por :aL Diver­
sas "gatinhas" estão indo parar nos hospitais porestafa. Agora chegou a vez de Leilá Diniz, que::.lém do cansaço andou queimando as pernlnha'3
no cano de escape da motocicleta do Latnare. An­
teriormente a Betty Faria, Angela.Mâria Jacke­
linne e outi'as também "pifaràm·'.' A· !i).od!l pego..
LEMBRETE - ."

•...
.

.

Amigas, hoje das 15 às 18 horas: eu estarei
no ar, pela Rádio Blumenaü, aprescntaÍido o pro­
grama AQUl1:LE PLA. Um musical dó iliais baCa­
na. E por hoje é só. Têrça..;felr� tem,mais, :r.'Iuí­
to mais. Atê lá. j.

Pára, Pedral

Duas colsas se pode di­
zêr de saída a respeito de
"PARA, PEDR.O!".
Primeiro, é que' jamais

conquistará um prêmiO em

qU<L1quer ;Festival de Cine­
ma, � n51) pretende' isso
l11P:õmo. Seglmda: - Fará
e está fazendo grande ::;u­
p.p."W popular -. e é isso
justamente o que pretcn-

:.'.

de! Em suas primeírass
exibícões no Rio Grand·_;
do Sul; Santa Catarína e
Paraná. já alcançou uma
renda de novecentos mi­
lhões de cruzeiros antigos.
Tudo faz crer, que PARA
PEDRO, será um campeão
de· bilheteria. E, para
a.tingir êsse objetivo, os

produtor�s de PÁRA, 'PE­
DRO! calcadels na gostozi­
nha canção que tanto �l'­
cesso obteve no Brasil in­
teiro, realizaram êste fil­
me que reúne tudo aquilo
que é da preferênCia da
grande maioria dos espec­
t::Jdores ,nacionais: um bo­
l1ito colorido, .fartura de
l11úsica, danças tiuicas do
Rio Grande do Sul, um
suave romance de amo"', e

uns toquezinhos de' des­
graça uara dar pretexto a
um

.

final perfeitamente
fpliZ, No elenco temos

. JOSÉ MENDES. ó astro Oa
melorua que o País intcb:o
canf... ou... pelo' D1P.IlOél
.'�ssobia, - Leon.or'l Corte
:R,"Rl. Dimas Costa, DSI'cy
Fc>.guno",s e outros. 1'.,1-
,P-A. PF!J'>R.O! é cornádl,( •..
é 1'010>"ir10, tem romance ...
e Hroteio.

.

'P n
. carta»: do CTNE

BUSCa a partir de hOje.
A Vingariça
de Ringo
É o banfrne-ban�uê �it.., -

liano, em cores que' o CI-
.

NE MO'CK estarã. aT.)):esen­
tando a partir iie hoje. 1'0.!'l
II nthony Stephen, Frank
,Volf " Alejanclrn NUo 1ll)S

.princiúl.ais papéis.
. O mapa de um t...�t111-"
foi trl,bl�do pC'la metade
1'\11" cesta:; de ·.do's hameI!;·:.
Dois aV�11t.urelrv3· .entram
pr:1 u�ã6 rara Juutai' os
cto;s 'homel1s e COl1qúlst;)!·
'o tl'soúro. Eis CL'l resu:no,
() argumpnrn de lnate; ê:<tc
western italiano, . repleto
4e áçàÓ e violência.

.
.... '"

- seu burro! mijão! mamãe não quer Já dis­
se que não, earca molhada, está - chovendo, e
as calças molhadas não secam - .. pI:'de! pede pt·a.

.'

miJar. Já disse! Já disse! Não houve? l\Iijão! ISo ..·

.

baUlão!
.'

',
.'

.

.
.'

E a criança olhava, via, ouvia, não ria, maS' .

nem ligava.
.

.

- I\l.ijão!
nã{t; . pensava êle ,"
- bobalhão!
que llad� achava o pequeno.
_::. burrinho! .

melhorou, riu êíe.
.

c ,,"éio o tapa. .. não chorou, doeu.
Pronto, o dia se :foi... na seguinte tarde na

'

horinha o mesmo o menino ria se I:I1ijando·,todô ..
- seu mijão! seu mijão].

.

, .

Conheço péssoa l;oeta que gosta de criaiiç;l
e fica nó brincar de versos pensando na ternur-a.
.de seus traços, no brmlar dos olhos espertos', El:i->
ta gente da terra de Florianópolis é Beatriz ..Mon-,
tenegro tl'Acaropol'a .. Na. simplicidade de.: seus :.

.
versos assim diz ela, assim entra ehl nas nuvens' ....
b:lIanrantes da criança:" '.

ERA UM MENINO LOIRO. .: .

Beatriz Montenegro d'Aeainpora.
Era um meníno loiro
Que soltava papagaíos na praia ..

"

O mar se agitava
e o menino ria.
O papagaio subia
além das nuvens,
e o menino não entendia

'.

porque o papagaio voava
e nercorría mundos estranhos.
O papagaio azul como o céu,

.

tremeluzia no espaço
,

e .0 méníno sorria;
seus olhos. profundos

.' sentiam a imensidão
'a dureza das pedras,'
as areias brílhantes .

o .mundo dos homens.
.. Êle não sabia parar
'e o papagaio voava
E o menino continuava a soltar
papagaios na praia:

(onibsão
--_--) Evaldo Trierweiler

Depois de uma noite de horrores,
em que .sotrí terrores,
eu vi romper a madrugada
ruma aurora aclarada
de purírícante confissão,
depois do rúbido arrebol
ascendeu o :fúlgido sol:
Cristo na COmunhão.

stnceramente lamentei
.

os erros de minha' vida,
e junto ao altar chorei
a dor de uma alma compungida;
os olhos de pranto embaciei,
e do fundo da alma arrependida
num. suspiro murmurei:

Senhor meu, perdoaJ
Perdoa a esta coisa à toa,
que por desgraça.
tem sido ele tua graça
o grande empecilho ...

De Jesus o 'grave semblante
meigo sussurra: Avante!
Que teus pecados chores ... Seja
mas teu infortúniO não deplores ...
"És de bari'o - M�u filho!

'J

na mais' variada e maior exposição, pelos
nores preços!

CORTINAS desde
MADRAS
NYLON irabalhádo
'.JUTTA

.

LINHO·
TERGAL desde
BROCADOS, reposteiros

desde

2.65
> 3,85 ,

4,15
.

.5.45
,6.45

'

8,95 !

Gregas, pingentes, trilhos.e
.

cortinas.

(Pr.eç.os p. pagamento à vi�fa) • Aproveitem h .

TAPETES
de todas as qualidades e tamanhos,

coiú lO�;'d de desconto!

Ruo 15 de Nov. r)0 1526 - Blumenau

Cortinados e tapetes com 5 pagamentos
au�ento; .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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NOTfCIAS OE SÃO FRANCISCO DO SUL-
SEJA PREVIDENTE!
PLASTIFIQUE seus docurnentos em:

'CARIMBOS ·DE BORRACHA
. REAL I�TDA. flpolo

.

JOlJem no lim dêsle mês·Ilirá
Rua 15 de Novembro, 1300 - Blumenau· se.

Plastífícámos: . Prontuários, carteiras de estu­

dantes, clubes, associações, fotografias, cartões
e qualquer outro documento.
_;_ CARIMBOS ÉM GERAL -

SÃO FRANCISCO DO'
. SUL (Do,'Correspondenh�) �
Está marcado para o fim
dêste mês, o regresso do
conjunto Apoiõ Jovem, se-

gundo informou à nossa re­

portagem um dos emnresá-

rios. Atualmente o "Apolo
Jovem" cumpre um' .pro­
grama extenso, com exibi­
ções em alguns países da
América do Sul.

EXPANSÃO
A Indústria «Herbert Ni­

ckel", de São Francisco' do
Sul está montando uma. ·la­
minadora de aço

\
a quente,

para atender o consumo in­
terno. A nova máquina po­
derá produzir aço redondo,
sextavado e chato e, segun­
do. fomos inforamdos, é. pri­
meiras indústria da região
.a po..suír êsse tipo de má­
quina.

dade o Capitão Carlos Al­
berto Barcelos, ex-íntagran-

_ te da guarnição d:l Forte
Marechal Luz, onde se en­

contra hospedado em com­
panhia de sua espõsa e fi­
lhos. Atualmente .» Capi­
tão Barcelos tem SUas fun­
ções militares ligadas ao

Ministério da Guerra, no
Rio de Janeiro.

São Paulo, onde fixará re­

sidência. Marcou brilhante­
mente sua. passagem pela
presidência daquele clube,

graças às graml"s promoçôcs
que fez durante sua ges­
tão. A 2a. Festa do Ch0Pl>
e o Baile de Carnaval, eon-

sagraram' a aíuacão do sr .

Palude à frente da Dírecão
do clube estrelado da Ba­
lJitonga.

\[\Jo
I Avo Plano de Veículos
,Entrada só é paga na hora de receber o seu:

Carro Nôv10 ou Usado

NôVO PR.ESIDENTE

Segunda-feira próxima o
atual Presidente do Clube
Náutico Cruzeiro do Sul, sr,
Itamar Palude, deverá p�s­
sal' o cargo ao S1'. Sadí E.
de Souza. atualmente na

vice presidência, O sr ,

Itamar deverá deixar 1108-·
sa cidade, mudando-se pára

CAPITÁO VISITA
FORTE MAL. LUZ
Encontra-se em nossa cio

.ALMOCO AVIATóRIO
�

.

Tr;;behl Sem Reajustes .

- Sem Correcão
Sem Parcelas

, Realizou-se o almoce mcn-
. sal do São Paulo Intei=Unc Club,
desta vez patrocinado pela
Pan American World Alrw.ivs,
no restaurante Novo Sino-Ame­
ricano, em Santo Amaro.' Na
ocasião, W. H. Smallwcod,
gerente de Tráfego e Vendas

da Pan Am em São Pi'lI'O,
depois de dirlgr li palavra nos

convivas, entregou a salva-sim­
bolo a R. de Brunner, repre­
sentante da Swíssair qne p.uro­
cínarã o próximo almoço do
SPIC. O recinto do 1'C'dI!l­

rante reservado ao SPIC e-ia­

'va completamente lotado r"a-
ças ao comparecimento rnaci.;o
dos membros da fum:! a avi .­
tória dc Sflo Poulo.

� Proco eh ca"!""): hscrkib: Integ:'alização min.: Mem,al: preço tulal

,I
----_--_-- -----

N!;r� 20. O;,\�1,O,) ;'il() 00 2.060.00 41�,()O 24.000,00
NC:>'S 1 c;,. oonro Ll-:r:.rJ) 1 545,00 309.00 1'1.000,00
N('I'�'" 12.00n.no 324,.00 1.23'\00 2t7,01 14.400,00
NCrS 10 . OOO,DO 270,00 1. 030.00 2�13. '1') 12.000,00
Nf'rS 3 OOO,ar) 216,00 830,00 J 3",00 9.6'}C,rO

II NCrS 5.000.00 U5,OO G15,OO 103,0:) 6.000,00 i

II·P'l;:llüS ce 1<JCr1 r).OUOrÜ3 a NCr$ 2�tOOO,OO
a �UX1 F,=-olha,

PLANO" ESPE'" I �IS P.L\I< f\, AQ!JSiCA0 DE: -

C ..

A MTT\'}fUES - TRATORES --l\l,<\Q'C'i'L\S AGmCOL.o.\s E IND1JSTRIArS
......:. IIvIPLF,''.IENTOS - EQUIP -\MENTOS - JlIAQUIN -'I S EJlJ GBR A,L - M ....-

'rERIAL P íCONSTRUÇAO OU QUALQUER BEM DE SUA LIVRE ESC.O-
LHA. -

.

* PL.c\NO El\oT fi3 MESES DE AUTOFIN I\NCIAMENTO, SEM REI\­
JUSTEC:;, SE�I COHRECAO MONETARIA OU PARCELAS INTER·
]I:lJmIARIAS.

"

* 'l'OTALMENTE Ei\QUADRADO NA. RESOLUÇ.:\O 67 DO BANCO
D0 BRASIL.

.

*' GM{új\jTP. DE CTNCO BILHõES DE CRUZEIROS, ENTREG'GES
EM APENf\S 1 ANO.

.

TJM EMPREENDI:\1ENT0 - BOtSA N�CIONAL DE
AUTOFINANCIIl,MENTO DE VEíCULOS

ELUMENAU - STA. CA'T'ARINA: RU 1\ XV. DE NOVErI'IBRo, 550 - 69 andar
c/601/2 - Telefone 1484,.

.

(Atendemos das S às 19 horas - inclusive em horário de almôço e sá'i ados
das 8 às 14 horas) .

ASSINE

E ANUNCIE

NESTE
DIAr<IO

OCASiÕES A t:1UANÇA eX�I::V
_:Ional precisa ne amor.,
�nnhn .. ;·(I,nnre'."!n�""

Vende se: 1 CASA de madeira com terreno de aprox, 150 mtrs
de' fundos, (mato e rio nos fundos) situada na Doa Vista, Rua
Henrique Rischbieter, por apenas NCr$ 9.750,00. - No Centro
do Balneário Carnboriú :�!O lado do Hotel Balneárlo ) :1{)
mtrs. da praia: 1 casa de alveiaria, nova, aproximo 200 mê.
5 quartos para dormir, quarto para empregada, serviço e ga­
ragem, por preço de ocasião: Na Rua 15 de Novembro, 11.0

-

1540, esquina com a Praça Dr. Victor Konder: dá-se terreno

para condomínio de apartamentos, ou Hotel.

Informações Casa 'V. Sievcrt , Rua 15 de' Novembro, n.o 1526
. _.- BLl::MENAlI

ALUGA-SE
Casal com dois filhos procu­

ra casa para alugar em qualquer.
bairro, �. Informações na reda­
ção dêste Jornal - BLUMENAU. CASA ROYAL S I .A

"nl�� .._

vende-se pelo preço sunra, um
terreno sito à Rua Maceió. no
Oentro da Oidade. "

InfD'l'm�ções'neste-jomal- Rua��
Namy Deeke� 15-7 - Blumenau. :.

FILMADORA CANON Bmm. REFLEX 2,;OOM 10-4º.,gp.ti1ho.;P3l�, ...
ra sol, 3 filtres, bôlsa, fotômetro acoplado csm o diafragma, refle I
tor 1000 W., eoladeíra importada esoecíal, cola, pincel, 2 filmes im­
pressos, 4 livros. À vista: NCr� 625;00. Informações Rua Mara­
nhão, 58 - BLUMENAU.·

Depósito e vendas
NCr$ 4,00 por metro quadrado.
Rua Neren Ramos - Esq. c/ Rua 7

BLUMENAU
.

Oi BELA VISTA COUNTRY CLUB
oferece a pessoa capaz a oportuni dade de explorar os seus serviços
de bar e restaurante:
Os interessados poderão. colher melhores informações em sua se­

de administrativa sita à. Rua 15 de Novembro, 342 - 2Q andar -

Sala 12 - Telefone: 1277 - BLUMENAU.

IMPRESSOR
Precisa-se um para traba 'har em

Blumenau. Ótimo ordenado em ótimo
ambiente de trabalho. Informacões ntS­

ta redação. - BLUMENAU
.

PREÇO DE O'CASIÃO
VEN·D E - S E

DIVERSAS CASAS
. PAGAMENTOS - 50% na Entrada e 50% a Combinar, se o Total iõt . a

vista. :?,o°/Íl de desconto:
.

Diversos chãos de casa, Iívres de enchentes, nas ruas Ama-zonas,
Araranguã; Germano. SChreiber, Itapuí e em dtvarsos pontos do Bairr·Q
do Garcia.
Dívzrsos terrenos, ótimos para fjns índustrtaís ou aqrícolas nos se­

. guíntes
.

lugares: rua Ararangua rua da Glória-fundos, Garcia Jor­
dão e Gaspar-A]tO,.êste com 1110tes de 250.000 m2. cada com maís .oe
20 .Km. de estradas que oferecem passagens à Caminhões de 10 a 15
toneladas, grandes pastagenS com boa água. própr!o para a plantaçao
da eucaliptos e pínheíros, - uma queda d'água para aproximadamen­
te 300 HP o terreno dista da cio.:::'de apenas 9 Kms ..
PAGAMENTO:S -::.. 3DIJ.'Íl na Entrada e o saldo a combinar.
: Vários tratores de pneu, todos em ótimo estado de conservação e

com equipamentos agrícolas (arados. grade, plantadeíra capinadeíra,
rcçadeíra, e pá earregadeíra sistema: hidl'ául'co):' Diversas carretas
com oapacídade para 1 a 4 tonel" das .

.

Aparelho de Solda Oxigênio (Novo), furadeira de ferro. diversas má­
quinaS. para marcenaria.
INFORMAÇOES; CH-RISTIANO THEISS - fone 1165 -

Rua Amazonas, 1505/31 - BLUMENAU -

SECRETÁRIO
Moço, 15 anos de Idade, com

prática em datilografia" pres­
tes a acabar o curso ginasial,
procura emprêgo em esorttõrto .

Informações neste Jornal ,

BLUMENAU.

SOLDADOR - ELETRICISTA
Jovem de 20 anos, com prática em

serviços de solda a oxigênio e ezn

eletricidade procura ernprêgo .

Informações cf Dauro - 2,

Crédito Real ou fone: 1761 das 10h
à 1 hora da tarde. - BLUMENAU

LOTE NA PRAIA DE ENSEADA

Vende-se o lote na 3138 da fir­
ma Empreendimento Enseada -

quadra XX. 252 metros quadrados,
próximo à futura construção do
prédio dos funcionários da "CO­
PEL"' - li Vista 2.000 ao, ou a

prazo com 50% de entrada. In­
formações neste jorna1. ou com

EllcUdes. Caixa Postal, 245. Pôrto
União - se.VENDE-SE' áREA DE 15.400 m2. üente c/Rua São Paulo e Fundos

·com.Rio rtajai�Açu. Inform.ações: WERNER DOROW"" Rua CeI. Fed­
BLUMENAU.

�
VENDE-SE

Diversos te:rl'::nos no Bairro da
Escola Agrícola. Inf<orntações com

Sra. Amalida - Edifíc!o Juma
- Sala - 403. - Blumenau

'VENDE-SE CASA EM CAMBORlú
Vende-se casa de madeira no Balneário Camboriú, localizada
'las Droximidades do liüe Clube, distante da praia 500 metros e com

i.ce!'lso para a BR-I01. 6 (seis) dependências. água e com terreno de
500 m2. - Tratar nesta Reda�ão - BLUlVIENAU.

VENDO EVINRUDE
Motor de popa, 25 HP. Em bom

estado. Preço especial. Falar
com José - Fone - 1588 ou Rua
rtajaí, 1335 :__ BLUMENAU.QUAL É O SEII PROBLEMÁ� 7

Él VENDER ALGO ?
l'l: COMPRAR ?
É OOBRAR ?
É DIVULGAR.?

Nós resolvemos 'D seu problema, 8 o senhor ou a senhora só nos pa·
gará quando já; tiver a solução qL!<:' o interessa...

'

Venha conversar conosco sem compromisso e, repetimos, llÓS r8-
Srllvemos O prOblema a seu conten(.o. _ .

. ;

- VAPROP-
VENDAS - ADMINISTRAÇãO � PROl\IOCÃO E PIJBLICIDADE
Rua 15 de Novembro, 504 -- 19 A.ndar - êonf. 101, BLUMENAU
Ao. lado da AgênCia da Receita Federal. -'-

SERRALHEIROS
Temos vaga para 20 profissio­

nais competentes. Apresentar-se
à METALÚRGICA MOVELAeo
Rua Itajai, 1335 - BLU1v1ENÁU:

VENDE-SE
Automóvel marca OLSMOI3ILL,

.em perfeito estado de conserva­
ção. Emplacado até 70 inclusive
segUro. Tra.tar à Rua Paraíba
201, c/Gilberto - BhUMENAU.

I

INDúSTRIA DE MALHA
, :Vende-se uma peqU€I_1a INDOSTRIA DE MALHA com maqui­

nano completo em funcIonamento' bom faturamento. Demais de
talhes lla Redação dêste JornaL' .BLUMENAU.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'Palmeiras
1 JORGE

4 ROBERTO PICOLÉ (Q)
3 KRUEGER

2 NEL.SÇ>N (MOURÃO)
6

5

ADALBER1:0

AD,ÃO'
GENTIL,8

7 HAROLDO
9

10

LEAL

PAROBê
I1 IVAN

Rubens aprova nos
treinosprimeiros

o goleÚó Rubens que recebeu passe livre do Me­

tropel, após defender durante 10 anos a equipe cri­

cíumense, está treinandq-com real agrado no Grêmio
de Põrto Alegre, sendo bastante viável a sua' contra­

taç50. Rubens já participou 'de' três- treínamentos {'Q':"

letivos e eontínúará em observações por mais Uma
semana. Se 11 ão acertar o seu ingresso com o tricolor­
do' "Olímpico", poderá firmar contrato com a equipe
do Crueíro que também tem ínterêsse na sua aqui­
síção .

A ,exemplb do que ocor­

reu na América do Sul, na
EurOPa também houve sur­
prêsa com a indicação, de
:alguns nomes e a não in-,
dicacão de outros tantos.
Eis, a relação compieta

dos 30 juizes e os pa,ses a

quem representar o: Airton
Vieira de Morais, (Brasil)

,

- Vital Loraux' (Bélgica)
- John Keith Taylor (In­
glaterra) ---: Kurt Tschep.­
tscher (Alemanha) �
Abraham Klein (Israel) �

Antônio SPardella (Itália),
- Diego de Léo, üti'Lliano}
Arturo Maldimado Iamasa";,
ki (peruano); André Ra­
dules (Romênia) - Roger
Machin (Fra:ri.ça) - Rudy
,'üloeckner (Alemanha O'ri�
ental) - Gyula Ensberger
(Hungria) --. �osiYtl.ki Ma- ,

Tuyama (.Tapão) -Laurent
'\Tan Ravens Hblanda) ;_,

Antônio Ribeiro (Portugal)'
';_ Robert Halley Davidson
(Escócia) - .Tosé Mária> 01'-'
tiz de Mendibil (Espanha)'

,
- Tofik Bakranov (União
Soviética) _;_ RUiz Ramon'
Barreto Cl1ruguai) - Ali­

gel Norberto Coereza (Ar­
gentina) '-:- Ferdinando
Márschall (AU s t r i a) -..;.

Kiitti. Dunstand (Bermu,­
da) - Rafael Diaza Horm'a­
zabal (Chile) - duillermo

Para a reserva, a ,FIFA
selecionou os seguintes api-
taq.ores:

'

Johann 'Einar Bostrom, da
Suécia; Iórwerth .Tones, do
País de Gales; poan Srtl,ei­
kaI, da Tcheco-Eslováquia
-e eodor BetscÍrov, da Bul-
gária,

'

Keneth Aston; diretor
da Comissão de Arbitra­
gem da FiFA, declarou que
votou em 'Armando Mar-

_
O primeiro clássico, do ano de U170; ser? prêsenciarlo

Jogo mais à tarde, pejo biumenauense, que comparecer ao

estàdió dr. Adherba) Ramos da Silva, onde Palmeiras tl
Olím"Ír9. estarão eotejando a partir das 15,45 horas. O
embate desta tarde, é válido, pela .Taça Cidade de Blume­
nau, que ,é liderada pelas duas agremiações. O Palmeiras,
está sem perder pura o OUmpico, há exatamente 14, par­
tidas, e seus jogadores, não pensam em resultado negatí­
\'0, no jogo de logo mais. As duas equipes, na atualidade
estão com suas forças' mais ou menos equívalentes,.' o que
pcderâ . Significar, um jôgo equilibrado, e até mesmo um

empate. ao final dos 90 minutos.

PREPARATIVOS

o Palmeiras, efetuou seu apronto; na sexta-feira, com

um coletivo, e o quadro deverá ser o mesmo que goleou o

Amazona, no último domingo, na abertura deste' torneio

triângular , Os periquitos, continuam sendo orientados pe­
lo jogador Parobé, que além de jogar tem a responsabi­
lidade, de controlar a esquadra principal, do Campeão do
Centenário. Jorge e Gentil, seriam Os grandes problemas,
que o Palmeiras, teria que resolver, pois ambos se encon­
travam sem contrato. 'Jorge e Gentil, estarão presentes, no
jôgo de hoje, e isso dá mais tranquilidade, para que Pa­
robé, possa organizar seu onze. ',O Palmeiras, deverá atuar
num autêntico 4-3-3, com Adão, atuando a frente dos qua-

Ptarar esporll1JQ
UUJlUUlllillllIlIIUIIlIIIDI1IlllI!!!JJJR!I!"PrMpl!!ll1I!!I!!I!IlpnIlllllll!l!!!!!I!IDlJIJJJI!IJJ!IJl!!II!UIlUllIOUI

Eis às jogoS programa­
dos para hoje em todo o

território brasileiro.

Campeonato Ga(lcho

I
Em Caxias do Sul - F'la-

'

rnengo x Esportivo
Em Passo Fundo - 14 de

Julho x Zé-Barros0
, ,

Em Erexim - Ipiranga x

Gaúcho,

Em Pôrto Alegre, -
zeíro x Aimoré

_ Em Pelotas - Brasil x

Guarany
Em Nôvo, I1'amburgo - N,

Hamburgo x Farrc:l­

Pilha
Em Santa Cruz - Santa

Cruz x Internacional

Cru-

Campeonato Paranaense

'f
Curitiba - Águâ Ver-
de x Ferrovíãrío

Em Apucarana - Apuca­
rana x Coritiba ,

Em Ponta Grossa � Ope­
raria x Londrina

Em Bandeirantes - União
x-Seleto

Em

Em Jandáia
Jandáia

Sul
Grêmio

Oeste
Em' Maringá - Grêm.io x

Paranavaí
'Taça Cidade

Em Blumenau - Palmei­
ras x Olímpico

Atnistosos

Em Rio do Sul - Juven­

tus x Vera Cruz
(Piracicaba)

Em Brusque - Paísandú x

Avaí
Em Crleíúma - Próspera

x América
Em Lages -:- rntemactonat

x Nacional (Paraguai)
Em Pomerode - Oaramu­

rú x Floriano
Em Brusque - Sertínha x

Nova Aurora

Na Velha - Madureira x

B'rasileirinho
No Míneírão - América x

Botafogo

Torneio de Verão

No Maracanâ (16 hs.)

Independente x SeI.
da R-úmênia

No Maracanã (18 hs .) -

Vasco da Gama x

Flamengo.

Dmérica
Viajou ontem para Cri­

eíúma, o elenco principal
do América de Joinville,
para solver compromisso
amistoso, hoje, no estádio
Mário B'alsine, diante do

bom conjunto do Esporte
Clube Próspera. O's aniéri­
canos, tel.\âo assim o seu

segundo testes, no ano de
70. O mesmo Próspera,
empatou em dois tentos

f'm-,.Tomville, no Ultimo dia
14, com o América. Os ru­

bros, deverão iniciar a pe-_
leja, com: Gêraldo; Air­

ton; Luiz Carlos, Ládinllo

PARTIDAS DIÁRIAS DE BLUMENAU PARA:
FPOLIS: 05,30 - 08,00 - 09,00 10,40 - 13,00 - 16,00 - 19,00

23,30
ITAJAí: 05,30
CAMBORIú

do

x

09,00 - 10;40 13,00 - 16,00 - 19,00 - 23,30
05,30 - 09,00 - 10,40 - 13,00 - 16,00 - 19,00

JARAGUA DO SUL 06,00 - 10,00 � )2,30 - 16,30 - 18,00 - 20,20
JOINVILLE: 06,00 - -10,00 12,30 16,30 18,00 ,

POIVIERODE: '" 06,00 - 12,30 16,30 18,00 20,20
VIL,'lTOUPAVA: 10,00.

(OBS) O horário das 08100 é REALM ENTE DIRETO DE BLUMENAU A
FLORIANÓPOLIS COM DUAS HORAS ,E MEIA DE VIAGEM.

tro zaguelros, Parobé e Gentil armando pelo meio de cam­

po, e com os recuos de Ivãn ou Leal quando se fizer ne­
cessário . Pelo lado do Olímpico, Gordinho também lutou
com enormes dificuldades, durante a semana. 'Já no en­

contro de estréia do torneio quando venceu na quarta­
-fiilr'a, a representação do Amazona, não pode contar com

Carvalho e Sílvio, que contundidos, deram vez ao nova­

to Mauro lI, vindo do juvenil e sem qualquer experiência,
não tem bôas condlçêes , Para o clássico o problema seria
o mesmo. A sorte de,Gordinho, é que F'lâzío, apareceu c

vai ser aproveitado. Brito, que parece não ir mais para o

futebol gaúcho, atuará pela lateral direita.

ARBITRAGEM

A Liga Blumenauenss de Futebol, através sorteio apon­
tou na noite de sexta-feira última, o trio de ârbíbros, que
voltará a entrar em sorteio esta tarde, para o clássico, Pe­

dro Alcântara Klock, Arlindo Costa e Moacir Tirloni foram
designados e um deles, será o árbitro os dois que sobra­
rem serão os bandeirinhas.

PRELIMINAR

Haverá sugestiva prelernínar, que reunirá os quadros
principais da Gráfica 43 c o elenco Juvenil do Palmeiras,
que assim reaparecerá diante do torcedor esmeraldino.

BLUMENAU, 22 DE FEVEREIRO DE 1970

Olímpico
NILSON

2 BRITO

3 FLÁZIO
5 JAIRZAQ

6 CORAL

4 MAURO (Ç)
8 CHIQUINHO

7 - BRITINHO

9 - RODRIGUÉ$

10 VINíCIUS (TARCISIO}

11 RUBINHQ

Capitão - Mauro

Técnico - GOl'dinho

Saldanha fala
da Seleção

ne-

RIO' - Embora relutas­

se em cortar Scala e To­

ninha, a Comissão Técnic::.

acabou cedendo as deter­

minações da equipe médi­

ca Que elaborou os exames

em todos os jogadores.
Ambos necessitam de rnní­

to tempo para recuperação
total, ultrapassando o pra­
zo máximo de espera, que
é o dia 15 de abril, quando
a CBD' terá de inscrever
40 jogadores para o mun­

dial.

atendeu nossos apelos.

Alfredo Itten
continua: JDD

Na noite de sexta-feira,
ria sede da Liga Blume­

nauense de Futebol, reali­
zou-se a reunião, para a

escolha do novo presidente
e 'do vice-presidente da

.Junta Disciplinar Despor­
Uva da entidade. Por unâ­

nímídade, foram reeleitos,
os senhores, Alfredo ltten­
e Francisco Siegel, para os

cargos de presidente e vi­

ce, respectivamente. os
mesmos tomaram põsse,
Já na sexta-feira, e de

reumces, pois não há
nehum caso a julgar.

Escala

Para o clássico desta

tarde, a LBF, escalou as

seguínnes autoúídades,
Delegado da entidade -

Manoel de Amorim
Porteiros - Vitório Cos­

ta, Ivânio de Souza e Nilo
de Souza.

Juises - Pedro Alcânta­
ra Klock, Arlindo Costa e

:Moacir lI'irloni, os quais
entrarão em sorteio mo­

mentos antes do prélío ,

o técnico ao hotel PVt··

za no horário marcado CCl1Y'.

a imprensa - 14 horas ...

e começou logo a en+revís­

ta. Suas primeiras de�ll'!­

rações roram no senttdo de

elogiar o estado geral dos

jogadores, descrevendo. ca­
so por caso, os goleiros Ado

e Leão só possuem proble­
mas dentários, alguns cá­
ries e duas extrações. Car­
los Alberto está auto en­

quanto, Zé Maria, apesar
das dores lombares, :foi re­
comendado t r e ínamento
normal. Scala, lesão nos

ligamentos do joelho direi­

to, foi cortado porque não
há condição de aproveitá-
10. Há dois meses aconse­

lhamos Scala para Ido Jo­
gar e só fazer tratamen­

to, O Internacional não

:_:.
..

l

I Futebol é (om a Nereu

I
Um grande jogo: Pa�meiras versus Olímpico. Vejl1 as penpcClas do espetáculo maior de

BIumBflall. ouv!ndo máis uma REPORTAGE {,I ESPORTIVA MAlSONNAVE. pe:a
,equipe do microfone fanioso _ Hoje a partir cus 14 horas, d:rctamente do Adhrrbal
Ramos da Silva.

!
i

l
!

"0 esporte em 1.0 luuar" !
____________�_�__����,--__� ��� �__�. � � �1

e Investimentos.

Futebol Legal, pela Nerell, oferecimento dn MAISONNAVE Créd:to, Finilnciall1enlo

Sempre em colaboração com CIDADE DE BLUl\1ENAU, tlm órgrto vibrante a

do esp'\JT!e.
sen.:jço

.A. MODA>·EM FELPUDO
;

-
.

.
.

momento, não efetuarão

Tentamos entrar em con­

tato com o dr , PaUlo de

Tarso, médico do campeão
gaúcho, que está aqui no
R.io, mas não conseguimos,
pois os especíaüstas que­
rem prescrever um trata­
mento para as coisas 11dO
ficarem díríeeís para o ío­
gador.

'

A equipe médica a �Oll­
clusão que Scala para re­

cuperação total deve fi­
cal" no mínímo dos 'meses

inativo, para depois come­

cal' os treínamentcs com

bola. Neste período Scala
terá de fazer exercícios de

recuperação muscular­
está com uma atrotía r'e
dois centímetros na perna
- utilizando peso cl,� Oll­

das curtas e ultra som.

TRISTEZ.t\.
Os cortes de Tonin�10 e

Scala deixaram
membros da

tristes os

Cunl!f!::,;lO

Os
..

30 iuízes da Copa
- ZURIQUE (AP-AFP� Vela ques . (Colômbia) - qúes. "Meu voto foi ven-

UPI, Esportiva) _- Está' Seiouni Tarakegn (Etiópia) 'cído".
definitivamente confíma- - Rudolf Scheurer (SuíÇa) -acentou. Aston disse,
da a relação, (,105 30 juízes - Ali Hussein Kandil (Re- ainda; que o critério da
índicados peli FIFA para púplica 4rabe Unida):_ FIFA, de sempre escolher
a Copa do MUJJ.do que vai Henry Landauer (Estados 7 juíz,es do país anfitrião,
começar a 31 de maio, na Uni.dos) � Drago Horvath mesma como auxiliares,
cidade, do México. (Iugo:;lávia).

'

era UfiR. cortesia de enti,..
dU"8. P:"'ora, haixou para
três. .s,'i'ndo apenas i juiz
de r:atl '1 naÍs participante.

O nome de Armando
Marques, segundo Kenneth
Aston, chegou a motivar
várias discussões entre os

membros da Comissão de
Arbitragem da FIFA. O
certo. entretanto,' é que Ar­
mandinho não ficou nem
f'ntr� os suplentes. J'unta- .

mente êle, que era apon­
tado como o m'lís certo, na
América do Sul.

em Criciúma

Técnica da seleção. Na

opinião do treinador os jo­
gadores são desfalques sé­
rios porque' estavam en­

quadrados dentro do es­

quema e do espírito de se­

leção formado durante as

eliminatórias da Copa.
Scala era um dos jogu­

dores titulares na defesa e

sô não jogou na Colombia
devido a sua contusão DO

joelho. Toninha fazia par�
te de uma estrutura de 1'0-

corro, porque além de ser

o substituto para Tostão

já estava acostumado com

os jagadores do Santos de

emergência.
Suas explicações foram

bastante prolongad!'.s. O
treinador da seleção disse
que encontrou dificuldades

para ,comunicar aos ,;oga­
dores a decisão t.omada

pela Comissão �écnica:
- É duro, mas não pu­

de contrariar as deter1l\l ..

nações médicas, e tive de
comunicá-los.

O's dois convacados, Fon":
tana e Zé Carlos, já �sta­
vam nas suas cogita,ções,
principalmente o segundo
que seria chamado para o

lug'ar de Tostão, caso o

atacante não fôsse apro­

vado.
Quanto ao,zagueiro seu

nome foi anunciado ante­

riormente como um do;>

certos entre aquêles qu�
vão compor a lista dos 40,
que será divulgada no dia

29 de maio.

c Bebéeo : Jair e Enisío;
Júlio César, Dirceu, Vado
e .Turandir. Pedro Alcân­
tara. Moura, da Liga .Toin-

vílense de Futebol, foi o

árbitro, que acompanhou a

delegação rubra, a Criciú-

PALMEIRAS X OlíMPICO

Narração de: EDMAR ANNUSECK
Con]entário�: ÁLVARO CORREIA ;

Reportagens: RUBENS OLBRlSCH E NILSON FABENI
PlarrUío Esportivo - LOllríval ,Linh:\Tcs e Christi�lno Hanscn.
Retaguarda Técnica - Doronél,Cml:lo
Comando Técnico � Arno Cavilha

BlUMENIU- S.C.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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prolSl.emâ maior 'ela indústria madeireirao
Por ccasiêo da, so�eniclade

'

de in�ugu�ação. da
nova sede do ,Sincl:kato da Indústria de Serratiar.Car;.'
pintaria e Tanoaria no Estado, ele Sa�ta Catariniil,'
ocQ.�ricla ant�OInfl1>m. .ern. Joinville-t o Sr, HHál'io Ben-.

gh1, Presidente daquela entidade de classe, pronon­
ei'ou o s.eguinte discurso:

quebrava todos os galhos e

de cuja amizade usavam e

pousavam, Também o Deputa­
do Lauro Carneiro de Loyola.
íncnnsável colaborador da en­

tão Diretoria dei Sindicato e

a quem, com aquela ng;'.;:,'i­
vidade que bem conhecemos.
não descansou enquanto o, fi­
nanciamento da abra não e=-.

tivesse garantido e" pl'(Jj.xia
obra, concluída. Do mesmo

modo, permitam-nos m-ocro­
nar ° nome do Sr. Adhemar
Garcia. de quem êste S::->dka- ,

10 sempre recebeu a mais de­
dicada colaboração, desde a

sua fundação atê a pre"l!nte
data,

.JEntretanto, um preito de
gratidão todo especal cabe ao

então Presidente do Instituto
Nacional do Pinho. o nosso

particular amigo Pedro Sal­
Ies dos Santos, que 'poss:bilj_­
tau ao Sindical'o a comprn dó
terreno e depois concedeI! o

empréstimo necessário para a

conclusão da obra. Na defe­
sa do patrimônio do lnstimto,
CObrOl.1,um juro escorchante de

6 por cento ao ano!!! � e -,

ve;<,m o' senhores, se o 111a<1(+
reiro não tem razão r:,lnl .:-ho­
n:lr"� o Sindicato pngava re­

):gios:lmen:e aquêle juro elt�va­
dfSsimo e que depo:'s dlhl!U­
-se noi corrida inflacionárin lllie
se apoderou do País"
f:ste espírito de luta. de

congregação da classe ma­

deireira, sempre esteve pn:­
sente nas 'Direlor:as qm: se

sc!!uiram . Colaborumos na

criacão da'CCEM - que v�:o

traz�r disciplina nas exporta-

do Pinho e que mais tarde foi
transformado em Instituto f1m­
silciro de '.riesenvolvjm�nto
Florestal.
Sempre' presentes. �on! a : t�a

coláboração na Iegistaçiio im­

c:piente e depois já calca.da
em vasta experiência na' in­

dustriallzacão é comerciallza­
cão na m�dcira nos mercados
internacionais. os nossos ho­
mem sem dúvida prestaram re­

levantes serviços à classe ma­

derelre: do Estado e à Eco-
mia do Paí�.

..

Desde a fundação do Sin­
dlcato, êstes mesmos madei­
reiros aspiraram um'! sede

prórzria e nos parece digno, de
repi-tro que, com os parcos J e­

cursos de que di=punharn. te­

nham t.do a visão e a cora­

gem de planejar _, não uma

saleta com unia mesinha
mas sim ,� e desde logo �

um prédio de cinco pav'men!os,
dotado de elevador, que na­

quela época ef,l novi<Íude e

'temeriClade para à cidade de
Joinvillc, construindo o ediÍÍc:o
em que nos encontr<,mos.
Vale aou: comignar o dedi­

cado esfôn;o e cooperação de
muitos amigos que f'c:Jmni
nO anonimato � e preferem
a-sim tcar. Mas, permi:f�m­
-TIO" cit�lr 6 nome do Sr, AN­
TONfO RAMOS ALVTM: ho­

nachão, dedic8do. Primeiro
Presidente do S'ridicato, !TI�m­

oro quase petm?nente d:� cn­

tii" Junta DeJiberativlI do 1"�­

tittTto Nacional do P:nbo; De­
leando Regional do lNP, l'n­

fi�, o DuJ.êntico "cabide" lOS,

madeireiros, ,o homem que

çõcs para a Europa, fornos
decisivos' na adoção do sisre­
ma de quotas de expórtaçáo
para os mercados platinos,
porém o traço marcante de5-
ta agremiadio é a estreítu (;0-

Jabo�ação -que mantém com

os Sindicatos de Porto Alegre.
Passo Fundo, Lages. Flor.anó­
polis, Itajaí, Foz de Iguaçu c

Curitiba.
B dêste COnstante convido

com as demais Entidades que
nascem as fórmulas pura a

defesa da classe, do procuro
e da receita cambial do t>"í'J
Temos agora como prcbe­

ma rnaíor o do reflorestnmen­
to. Acreditamos que em ne­

nhum País do Mundo se (11-

caTOU o problema do reflores­
lamento com tamanha arnpli­
tude, coragem e a curtíssímo

prazo como nos Estados do
Centro-Sul do País. Hoje o

madeireiro é reflorestador por
excelência .. , Planta-se muito
mais do que se derruba e as

deficiências técnicas são i>U­

peradas com um desusado cn­

tusíasmo que só sabem ler

aquêles que acreditam fir­
memente no futuro brilhante
desta Nacão , Certo é que
a legislação pert'nente ao r e­

florcstamento pelo exportador
precisa de urgente revisão mas

que, estamos certos. será ccn­

seguida com a mesma nu'ur a­
Iídade e compreensão com -rue

li Classe Madeireira e o [RDP
enfrentaram todos os demais

problemas.

Emilio Garrustczu 1\1éú'ci
conduziu para o alto pôsto
de Presidente do IBDF o Pro­
fessor Newton Carneiro, Di­
retor da Escola de Engenha­
ria Florestal da Universidade
do Paraná, e, porisso mesmo,
profundo conhecedor do pro­
blema florestal do País.

bases econOffilcas � da in­
dustrialização c cômercializa­
ção da madeira.

o espírito de luta, sempre
presente nesta Entidade, desde
a sua primeira Diretoria, te­

ve, corno já Irlzarnos, expcen­
tes que nesta oportunidade
merecem 11 nossa saudosa üo­
menagem. É porísso que
profundamente emocionados
convidamos a. Senhora Maria
Pereira da.Silva pará descerrar
li placa com que procuramos
homenagear e perpe:úar o no­
me que tanto deu de sÍ para a.

causa comum:

nízacão a toda a indústria ma­

deír�ira do, Sul do Brasil,
f:s:es homens fundaram en­

tão o S'ndicato Patronal dos
l\iadé:�eiros de Santa CaTari­
na, que maís tarde foi re­

conhecido !'ob a denominação
de Sindicato da Industrla de
Serraria, Carpintàr.a e T�­
Doaria ll'D Estado de Sania Cr­
tarína, a primeira Entidade
de Classe criada nêste Es'nJo
e, !Oe não esarnos enganados,
no ''Sul do Brasil.

Aos, poucos, o, Sindicato veio
gdgando' p;Js'cões de destaque
Jl{)'meio madeireiro. As adver­
sidades obrigaram a uma àS­

sbc:ação cada vez mais ",trei-
. ta; me,mo por.que o madeire,i­
ro eomprendeu muito chio
que só através da uniiio po­
der: a enfrentar os probJcm�s
que cada ano se tornavam mais
graves.

_

É-nos grato regIstrar que
ê�te Sindicato col<Jborou deci"
didamente na criação do en­

tão Serv:ço Nacional do Pinho,
precursor do Insti:u!o Nacional

"Dizem por aí que rnadeí­
reiro sernnre chora.
Mas oi que comungam no

ramo madeireiro sabem, "do
esforco desproporcional/ que' re­
quer

-

penetrar, pelos
-r
Ser ees

afora. desbravar. colon'zar, in"
dustrializar, enÚentllr es:r;�d-:s
pre.:aríssimas,' preparar ti ma­

deira para consumo nos rner­

cados interno e' externo, achar
novos mercados, promover
vendas, contratar' Jt.J.V:05. en­

Ircnu-r a concorrência inter­
nacional apesar da distânda
dcsfiavorâvel que, nos separa
dos princ'país mercados iJ;rter­
nadonais. enfim, ê"ie ro';ii":o
de adversidades que' compõe
a vida madcireira.
Não era de estranhar, por­

tanto, que pelos idos de 1935.
uma p�êinde de homens do (;03-

so meiQ procurasse assoe'ar­
-se p:�ra, através de um órdío
de ..:las'e, coordenar melhor
as medidas colet:vas que se

faziam ne-cessárias e, com lia-'
se nesta." entidade de cja�>e,
pas!::ar a liar esquema e orga�

Ao cumprimentar V . Excia,
nesta Casa, lhe asseguramos H
decidida colaboração destu
Entidade de Classe. do, r.1 J­
deireiros de Santa Catarina e

'porque não dzer, do Parmá
e do Rio Grande do Sul, 'POr
mais árdua que seja a tarcta,
os homens de boa vontade hfio
de encontrar <JS formulas que a
um tempo assegurem o pra­
grama de refiorestarnenro do
País e a contínu.dade - em

o nosso querido e 58ü,]0-
so

OVÍDIO PEREIRA DA
SILVA!!!

Em boa hora o preclaro
Presidente da República, 1',1;;1. '

�olas de agritullura
ESTA Jl:lOS
'EXPORTANDO MINHOCAS

No ano passado I!XpOrl;J;)10S
minhocas P'InJ. a Suécif:. E ês­
te País não compra' sõmeÍ'l[� de
nós � importá da Au:;tf;"t!lI,
também, "1 aneladas e tonf;wdas
de minhocaS; Não é para pes-

, cal', como à. primeira vista se

poderia pensar, mas para bowr
05 bichos na terra mesmo, l)n­
de prestam os melhores �"r­

viços.
J\-linhoca desenvolve um tra­

balho da maior importânda­
-areja li terra e faz urna e�pé­
c:e de adubação, :ndbp�n-;::ivcl
ils plnntus. Is�o é coisa �ub;­
da há muitos anos, pois já
Aristóteles se referia às, mi­
nhocas como "intêstinos da
terra". Charles Darwin l�­
vou muitos anos ,cstuuando ,}s­
tes vermes e chegou a <:')11-

dll�ões tfio :mport.·ntes Cjlle
dCtCeou à êles 300 p,ígin:,s de
sua grande obw "Origem tias

Espécies" (por sinal, na oca­

sIão foi meio ridículariza'Jo
p:or isso) .

,

Ass:'m é a humilde m"nhe ea,

que agora sai de nossa terra

para ir enriquecer o solo de
outros países. - (SASA)

Depar!amento de Biologia da
F'lculdaúe de R'o Claro � S.P.
fêz observações que reve]aJ";{m
persflec(Ívas de vir o pardal a

ser conlroludo pelo chupim.
Êsse proressôr notou qll� na­

via um caso de 0\'05 de chu­
pim em um ninho de parda!;
no ano seguinte verificou dois
casos; a seguir, quatro ClI'lJS c

agora o número elevou-se a

n;ais ,de quarenta. Isso qUer (1:­
zer que o chupim está mç�­

mo se aproveitando do pardal

pam choc2f l:eus ovos (eamo
antes faz:a, e ainda ÍlJZ, (..om o

pobre tico-tico).

, Explica o professôr que o

chuJ?;m anda confundindo' par­
dal com tko-tico ( ...fio um tan­
to parec:'dos) e apenas em Jace
do que se chama "fenômeno
de" impressão", CS1<Í., aceitamlo

�

o pardal como se fôra tko-ti­
co.

CHUPIM VIROU
INIMIGO DE PARDAL

I
,;Está chegando a vez do par­

dal. o pasarinho de outras ler�

ras que foi introduzido aqui
e que se tornou perseguidor
do tico-t'co, expulsando-o de
todo� os lugares. O in:migo do

punlal, que surgiu agora, por
ironia do destino, é o m�smo

que tumbém, é inimigo do ti­
co-t:'co. destruindo os OV')5 de
seu ní�ho e botando o, seus

110 lugar. p�'ra que a fêmc:i (lo
t:co-tico os choque - é o

conhecido "chupim".
Pois, o professor Kerr. que

durante muitos anos dirigiu o

S'ERÃO INSTALADAS NOVAS
AGÊNCIAS DO INPS' EM se

E com :s�o o nosso bom
tico-tico está sendO "vin2:aJo.
Foi expulso das cidades � das
áreas adjacentes pelo inde;;ejá-
vel pardal, passarinho br'gfío
e dominador, No campo, já ti­
nha o chupim como in:migo,
botando ovos' no seu ninhl'.
Mas agora, os dois' inimigos
estão d'sputando entre si e

talvez sôbre ao pobrc tic.")-ljço
um pouco de sossêgo, que ê!e
bem merece;.. (SASA)

ser brevemente instalada.
Ém Araranguá, confor­

nle programação estabele�

cida pela Superintendên­
cia Regional, os emissários

trata;ão das divisões e adap­
ta-cão do prélio aluga­
'do- pelo INPS para funclo- '

nar a Agência. sito a Ave­

mda Getúlio Vargas, 32·.

Em prosseguimel1to, visi­
tarão as demais AgênciE.!:.
visando a instalação das

Agências de CuritibaI'.as,
São. Joaquim, Timbó, Vi­

deira, 'Ooncórdia, Cha-pecó.
São Miguel D'OESTE e

Jaraguá do Sul.

Objetivalldo â instalação
tias novas Agêl1cias do

lNPS 'em nosso Estado,
viajaram com destino ao.

Sul do Estado, os servido­

res Armando Silvio B'rito

'<f; Adílio Bertoncini, res­

lJectivamente C o ordena­

dor-Adjunto do Patrimô­
nio e Serviços Genüs r.

Coordenador - Adjunto d�

Pessoal.
No Sul do Estado, en..;

trarão em contato COIU as

diversas Agênciás, pro­
euraI:do interef;sar servi­

dores para sérvirem na

Agência de Araranguã a

, ,----'.. :::--,�

�-'-='�'�rl!590 Krtz i:
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Pesca Com COIDl>utadores \11
Rádio

Araguaia
Automatização da
pesca alemã
em alto mar

BOAS PERSPECTIVAS
TÉCNJCAS

de considerar as corrcnles. o

vento, e o comportumento dl'S
cal'dumes. De futuro, um \:om­

putador eletrônico t{)m�lI';; "

senicarao esta decisão. N'J llpi­
�ião d;' peritos elev"r-,,;-á
consideràl'e1mente a cap'i(:'lb­
de de pesca do navio. No !"s­
tituto em Hamburgo. os c'pe­
cialistas descrevem o "Si�'ElI"l

integnldo de pesca" da segu'n­
te mal1eira: O sistem:l com�ça
a funcionar assim que o 1'11-

vio atinja a pescaria. A rêJe
de arrasto é lançada: II $!)"da

procura o c2rdunie em senli,]o
horizontal c vertical. Uma ycz

localizado o cardume, o com­

putóldor dec:de se a �'u;' I;,'n"

centrarão. a TJfoftmdidude e a

distância a que se encOI'f:rh

justifica ti pesca. Além uis,o.
o computador,con!rola a ql1:ln­
tidade de pescado na rê;le e

detcrm:ra o fim da, pe:c',. ni�
tnndo ':Íssim qúe 'se ericha ú-'
cessiV<lmente e se rompa a rê­
de.

I'
1
II
li

Z�;'��'===�ec"� r

- BFUSQUE-

BONN. (pt>r A1met'h "c'n­
rich � Impressões da A:e­
manha) - Já não e�t,i !o,ge
o dia �m que um (..'Omrllltudor
decidirá so. quando e onde. o

peixe cairá 11a rêde. O iIi'­
nistério Federal da EdllC,I'�iio
e da Cência em Bonn abriu
recentemente um concurso Fa­
ra um estudo de uma inswla­
ção de pesca em alto mflf co­

mandada por um computador.
A solucão dês te porblema é
de alto: itlterêsse não EÓ para
a pesca de alto mar d'1 fnYa
alemã" Dentro' do qtwdro 'de
um "Plano Quinquenaj" de in­

vestigações lTIllrÍi:mas e de­

oceanologia, o Ministério pre­
tende promover. em cohúJo­
racão com o ln-tituLo Federal
de"/Pesca em Hamburgo. a pes­
ca automática. recorrendo. )'e­
la primeira vez, também a

lima instalação de J:.o::e�ha­
mento eletrônico de dado,>.
Até agonf compete ao co­

mandante dec'dir quando se

lança a rêde assim como a wa

profundidade e 11 velocidade do
arrasto. É evidente que ti!m

UM ROTEIRO AO TURIS1"A

INDICADO,R CO'MERCIAL DE BLUMENAU
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.AGÉNCIA DE TURISMO

Turismo Holzmalln Ltda. - 15 de Nov. 1458 - 10 andar
Foto Dietz - XV de N0V. (Junto à Télrre da Matriz)
ótica Heusi - XV de Nov. (Junto à TÔITe da Matriz)Ij!!�";='''���'�'"='-''-'=-�����-�=���=��-=r

AR,TEX S.Á. ,;
li
Ir

ANTIGUIDADES
Fortob"l1o � Road - Rua Floriano Peixoto, 56 -

F'undos -

ARTIGOS DOMÉSTICOS
Casa Willv Sievert SIA, - 15 de Nov. 1526
l-'rosdóC:Íl�1() SiA - RUCi 15, de 'Novembro. 90U
Lojas ZRdrozny S/4- 15 de Novembro, 1244

.

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades MasC"ulinas - XV de Nov., 1090
CASA PEITER - Rua 15 de Novemhro, 519.

AUTOMóVEIS - AGÊNCIAS E

CONSÊRTO
Chevrolet � Casa Royal SIA. - 7 de Setembro, 1366
Ford - Casa do Ame'ricano S/A. - XV de Nov., 487
Vo!kswi1'.len _ Auto Mecânica A]fredo Breitkopf SIA.
- XV de Nov{cmbro, 54

Corr.. de Importação, e Exp. Blumenau S/A. Rua Ita­

jaí. 881
.•

682Kreysler - V.,r. Ereitkorpf & Cia. Ltda. Rua ItaJa!,
BARBEARIAS

Cat�lrinense � Ed. Catarinensc _ 40 andar
Gunther - Ângelo Dias, 40
R€wrd - Rua Nercu Ramos, 53

BOUTIQUES
J,me Pret a Portel' Modas (Exclusividades Impert'hic e

�a('harr(:'V - Rua Petrópolis, 342
A Gôndola - XV de Novembro, 963
La G,�zclie, - Edifício Catarinense _' 6° andar

BRINQUEDOS
Incarma S/A. lnd. e Com. � Rua Joinville, 453

CALÇADOS - LOJAS
Calc;ados Buerger - XV de Novembro, 456
Loja de Calçados Mart/a - XV de Novembro, 887

CAMA E MESA
CASA r'EITER - R\la 15 de Novembro, "i53.
Lojas HERING S/A., Rua ,XV de Novembro, 759

CAMISAS - LOJAS'
Camisaria Buerger � XV de Novembro, 456
Loja Dudalina - XV de Novembro, 676
Jojaf, Kander - XV de Novembro, 727
Lojas HERING S/A., Rua XV de Novembro, 759

CHOCOLATE
Bomboniére Orion Mal. Floriano Peixoto, 32
Natri Borr.honip'fp - XV de Novembro, 1326

CONFECÇÕES
Lojas HERING S/A., Rua XV de Novembro, 759

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - 7 de Setembro,' 760

'

Churrascaria e Bar Continental - 7 de Setembro, 560
Churra:;:caria Palmital - Rua Nereu Ramos

CONFEITARIAS
Confeitaria Tonjes - XV de Novembro, 962
Panificadora Blumenau - XV de Novembro, 1513
Restaurante e Corifeitaria Aqualium -'- XVde Nov., 293

CRISTAIS - LOJAS
Casa Willy Sievert SIA. � XV de Novembro, 1526
Casa Htisildél SIA. - XV de Novembro, 801
S/A, Comercial Moelmann � XV f)p Novpmbro. 1050
Lojas HERING S/A .. Rua XV de Novembro, 759

FARMACIAS
GALERIA

AGÚ-ACú _ ARTESANATO
núa X'V de Novembro � 1176
Drogaria e Farn�acla CatarinenSe SIA - XV de Nov., 542
Farmácia Sànitas - XV de Novembro, 591

FLORES � LOJAS
Lapmha Flores � XV :le Novembro, 1502
P()uünho XV de Novembro, 681

HOTÉIS
Gí:llnde Hotel Blllmcnau - Al. Rio Branco, 21
Hotel Rex .- 7 de Setembro, 640
HlJt�l GI&l'l'l'l_ ..g. ,�le Setemhro. '954"

INSTITUTOS DE BE1.EZA
Inst. de Beleza Luxartc � XV de Nov., 5fa _ -;'0 andar
lnst. de Beleza Petite Julie Edefício Impala - Andar
Ténio
Inst. de Beleza Sortilege Edifício Catarinense

JóIAS.....:.... LOJAS
Casa Husadel S/A. � XV de Noverr,bró, 801
Relojoaria Baiei' - XV de Novembro, 914
Relojoaria St"'hw.llbe - XV de' Novembro, 828

LANCHONETES
'

Llmchonete Alife � XV de Novembro, 1392
Lanchonete Blitz - 7 de Setembro, 1039
Kipão Lanches Galeria Busch

F.ÃORICA �E ARTEfATOS TEXTEiS

Sociedade de capital Aberto
C.G.C.M.F; n" 82640723/1

AVISO AOS ACIONISTAS

PAGAMENTO DE DIVlDENDO
SEMESTRAL

Na opinião dos perito�. ,r,o
muito favoráveis na Repúb1k'a
Federal da Alemanha as con­

dições técn:cas de uma pe"ca
em alto mar comandada por
computadores. porquanl0 <iS

técnicas de 'sondagem e de

aparelhagens de J.1.":sca já aiÍn­
g:.ram um nível ele�ado.
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Em' conformidade Com resolução da Direto­
ria datada de 16.2.1970 iniciaremos em 25:"'Feve­
nÜ�'o-1970 b pagamento do dividendo de 6% [�e�3
por cento"! para o 19 semestre do atual eXe�C1Cl'.)
social (período 1.7.1969 a 31.12.19�9)" medIante
a apresentação e entrega do Cupom n9 30 para
os detentores de acões ao, portador.

Aos acionistas 'possuidores de ações nomina�
tiyas remeteremos o dividendo por cheque.

Farão jús ao dividendo os, acionistas �et�n­
tores de ações do capital de NCr$ 10 ml1hoe.s,
mais as ações integralizadas; no ato da subscrI­
ção, do.,..aUlnento de c�pital autorizado em as­

sembléia geral de 6-agosto-1969.

"LlNGERIE" - LOJAS
Casa Borba - XV de Novembro, 895
Lojas Paul - XV de Novembro. 7Ül
Lojas HERING SIA., Rua XV de Novembro, 759

ANTIGUIDADES
Portobello Road - Rua Floriano Peix'Jto, 56, F'undos

LIVROS, - LOJAS
Livraria e Gráfica do Vale SIA. � Mal. Floriaüo Pei­
xoto, 31
Gráfica 43 S/A. XV de Novembro, 533
Tipografia e Livraria Blumenauense SiA, - XV de
Novembro, 819

IMPôSTO
A Prefeitura Municipal comunica aos contri­

buintes do L'llpôsto Predial. e �err�torial :urba�o
que está recolhendo 'o refendo Imposto ate o dla
23 do corrente, sem multa.

Contribua ]Jar'a o progresso de sua te:r:�a, llfl,­
gallll:íJ em' dia seus impostos.Blumenau, 19 de fevereiro de 1970

Dr. ,.Júlio n, Zadrozny ". Direto\'

Lotirio Stueber .;: Diretor

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering SIA. - XV de Novembro, 759
Lojas Kander - XV de Novembro, 727
Posto de Vendas de Malharia Thlen..ann no Bairro da
Vera

B'UETTNEH S.A.
IND. E COM.

SEÇÃO lOJAS ••

MODAS - LOJAS

Buerger _ Modas - XV de Novembro, 506
Casa Peiter � XV deNovembro, 64:1
Casa Wi1ly Sievert - XV de Novembro. 1526
Lojas BERING S/A., Rua XV de Nov,embro, 759

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. � 7 de Setembro. 1285

,

Casa do Americano SIA. - 7 de Sete'mbro, 483
Posto Garagem Blohm 'Mal. Floriano Peixoto, 123

RESTAURANTES
Cavalinho Branco - AI. Rio Branco, 165
Gruta Azul �MaL Floriano Peixoto, 26
Restaurante Típico,Frobsinn Morro do Aipim

SOUVENIRS
Charutaria 15 � XV de Novembro, 140B
Pctile Fleur _ XV de Novembro, 1388
Polar - XV de Novembro, 534

SOCIEDADE BENEFICENTE E RECREATIVA
'SANTOS DUMONT"

Brusque - Santa, Catarina

••

Você encontra tod.os os afamddos
artigos BUETTt--JER

,

Tecidos p�ra: Cortinas - Felpudos es­

tampados - Guarn íçõ"!s de !""pesa
,

Toalhas de copa e casinha.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelos poderes que me confere o estatuto desta

sociedade, (artigo 1b"', letra b, capltulo V) e baseü­
do no artigo 119 do capitulO' 39, convoco todos, ui)
a.ssociados da Sociedade Beneficente e Recreatr,d,
Santos Dumont, para a Assémbléia Geral Or�ina­
:da a realizar-se no dia 19 de matço de 1970, as H
horaS em sua sede social, sita a rua Santos Du�
mont: bairro de Santa Terezínha.

'

Não havendo número legal para a primeira
convocação, ficarão convocados tonos os sodos pa-
ra a segunda convocação, às 14 110ras e 30 minu­
tos, no mesúlO dia e local.

ORDEM DO DIA:
1.) �'Discussão e aprovação do Balanço Finall­

ceiro e Parecer do C0l1Se1l10 Fiscal;
2,) '- Eléicão' do Conselho Deliberativo e Dire­

toriá;
,

,3.) _ Assuntes diversos.
,

FÉLIX MORITZ - Presidente

OS O,LTIMOS t·ltOO:ELOS APRESENTA..

DOS NA FENIT EM DECORAÇõES
, DÊ CASA .

Alám' do,') ortigos BUETTNER você

poderá adquirir tecidos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­

gos para presentes - ,

Avenida Cônsul Carlos Ren'Q'ux, 130' _.
Tolf: 1134 - BRUSQUE S�C.

'

TAPEÇARIA
CASA PEITER - nuJ. 15 'de Novembro, 519�

TECIDOS
A Capital' - XV de Novembro, 415
Casas Jaraguá :-- XV de NQven..bro, 572

,

Casas Pcrnambucamis - XV de NovembrQ, 615
TOALHAS

Casa Flamingo - XV de'Novembro, 367
Casa Peiter - Toalhas -'- XV de Novembro, 519

, Casa Buerger - À'V de Novembro. 5{}6
Lojas HERING SIA., Rua XV de Novembro, 759

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Reajuste das Tarifas do
· ".."

Transporte Rodoviário de Carga
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Seminário promovido pela FIDESC I
al(a�ça

.

êxitol mesmo com atraso I; o P�iineíro Sem'nári"o de do levantamen'o que VCCl sen- to lamentável: disse o atunl �Avaliação do PIanO de D�- do efetuado, em todos os 1\111- Presidente de Honra da' FI- Isenvolvimento
.

Integrado :da nictpios do norte do Estado DESC que no ano passado o

IMicro Região Norte de Sar-ta
.

-que formam a Micro R�gíão. Estado de Santa Catarina per-Catarina que estava com iní- A CONTAP, f.rrna contra- deu NCr$ 20.000.00 de um·cio prev.sto para as 8h30m. tada, já iniciou a "segunda fa- f�m,riciamcnto dó exterior, porde anteontém; realmente só se do. levantamentos da re- ainda não possuir projeto, defoi in:Clado às IS· horas : do g:ão,' sendo que e,Q1 junho cn- captação de recursos para amesmo. dia," prolongando-se
.

tregará os estudos à FI- cle.rificação ·rural. Vário, as-aw O dia de ontem. O· Secre-' DESC, Pundação Intermunici- pectos de interê se do niu- .

t,ário do PLAMEG,
.

Cleoces paI para o Desenvolvimento neípios desta micro-regi';" lo-
Bestos, estêve .ern :Joinvilic e de Santa Catarina: ram discutidos durante o .�e-por cínco horas consecu.ivas rn.nário, sendo que realmente

.part:cipou dos debate'; com
. Nos debates, durante. a r ea- foi produtívo êste enC011TTOos técnicos da CONTAP, Iização do referido seminário, com os Prefeitos e técnicos da·S'ERFHAU e SUDESUL. as o ex-Prefe.to de

. Pomerode, CONTAP, SERFH;\U e :o.U-d�versus conclusões preliminares Ralf Knaesel, apontou um fa- DESUL. .

.

:05 signatái"Íos da presente, órgãos
representattvos das empresas de
transportes rodovíãríos de carga elÍl
todo' o país, levam ao conhecímento
do público e, em. especial, de todos os
usuários do sistema que em face das
moqificações sofridas no custo' opera-·

.

oíonal do. transporte rodoviário de
cargas comuns, .de 6 de novembro de
196f! a 6 de novembro' de 1969, as ta­
be1i:tS ,de fretes serão reajustadas na
base de 13,30%, (Treze inteiros e trin­
ta centésímos. por 'cento) a parttr
desta data, para todo o território na-
cíonal ,

.

E,Sclai-ecem�. outrossim, que em reu­
nião realizada 110 dia 22 de jiuleiro de
1970, na sede da AssociaçãO Nac.ional
'das'.Emprêsas de Transportes Rodo­
yiários de carga .- NTC, em São Paulo,
aprovaram 03 estudos de custo. eíabo­
rados pelo. Departamento -especíalíza­
do da entidade Nacional, indicando o

reajuste acima, que o
. Conselho Inter­

. "mtnísteríal de preços homologou em
.

sua. reunião plenária de 5 de tevereí-
..

to de 1970. Foram considerados ex­
clusivamente os aumentos de preços
dos 'Seguintes itens componentes; uti­
lizados e consumidos no exercícío de .

.. sua atividade, a saber: .. Combustível;
Lubríftcação; Pneumátiêos; Câmaras,
Salários; Peças' e materíal de manu­
tencão; Veiculas; carrocerias e as con­

seqúentes despesas de administração.
As· incidências das . elevacões da-

..

qneles itens resUltaram no aumento
final do custo operacional do trans­

.• porte rodoviário de carga na' porcen­
tagem de 13,30% ·(Treze., inteiros e
trinta centésimos por éerttol, tendo
sido apurado o custo. para o transpor-

.. tê de carga comuns, de NCr$ 0,094
{Nove centavps e_ quatro milésimoS!

.
•. por tonela.da-quilômetro.

...
' .

Neste reajuste rião ráram . conside­
radas as possíVE\is· implicações de or-

·

dem régional ou· de transportes eape �

·

• clàlizados,
�os sindicatos e associações regio­

nais representativas do transporte· ro­
doviárlo de carga, caberá a respónsa'
�llidade . de aplicação do percep.tual

do reaNsk acima mencionado sobre
as tabelas de fretes em vigor em suas

respectivas bases terrttoríaís.
São. Paulo, 6 de fevereiro de 1970
ASSociação. Nacional das. Empresas de
'rranspurtes Rodoviário.S de Carga -
NTC � .

Sindicato'das Emprêsas de 'I'ranspor­
te. Interestadual de Carga do Estado
de São. Paulo
Síndíeato das Emprêsas de Transpor­
tes de Cargas no Estado da Guana­
bara.

.

Sindicato. das Empresas de Transpor­
te de Cargas no Estado. do. Rio. Gran-
de do. Sul

.

Sindicato das Empresas de Transpo!'·
te de Cargas do Estado de l\'linas Ge-
rais·

.. . .

Sindicato das Empresas· de Transpor­
tes de ..Cargas do Estado da : Bahia
Sln(!.icato das Empresas de Transpor­
tes Rodoviários do Estado do Paraná
Sindicato das Emprêsas de VeíCUlOS
de ,Carga. de Caxias do Sul
Sindicato (las Empresas de Transpor­
tes Rodoviários de Blumenau
Assoeíacão das Empresas de Transpor­
tes de Cargas e Comissárias de Frete
Rodoviário do Estado de Pernambuco
Associação Prufíssiena] das Empresas
de Transportes Bodoviáríos de Barra
Mall�a e Volta Redonda

Associação Profissional das Emprêsas
de Tránsportes Rodoviários de Carga
ao Estado' do Rio Grande do Norte.
AsSo.ciação Profissional ·das Empresas
de Transportes Rodoviários de Carg<l.
no Estado. do Ceará.
Associação das Emprêsas de. Trans­
portes ,de Carga de Juiz de Fora

..

Associação das Empresas de Trans
portes RudQviáriQS de Carga de João
Pessoa

.

Associação das Elnprêsas de Trans·
portes Rodoviá.rios de Carga de Cam­
pina Grande
Associação Profissional das Emprc5as
c· Agências· de Transporte Rodo.viário
de Carga do. Estado do Pará·
Associação Riograndense das Empre­
sas de.Transportes de Carga.

•

Um JlaRranfc da mesa otu: presidiu 0<; fi'uba lhos lia abertura de Scmindrto de A"aliaç<io: daesquerda para direita: Ami Judtr. de' Curveilio, Coordenadora técnicu da CONYAP; ri 1I1{'II'O
Barceu», arquiteto . da SUDESUL: Dr. Léo Se njo de Abreu, Snpcrtntcndentc tio .�\ERFHAU;.Dr, Ralf Knaescl, Presidente de Honra da FI DESC: Dr. Heraldo do Valle, Secretario G,·/iJ.l.. .

'da F1DESC (' o ('x.-SelfadOl· Carlos Gemes de Oliveiru.

----�_._----��._.-...--:...._.--_..----- --__,�--��.......-_... -----�-_._-.,".." . .
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BLUMENAU, 22 DE FEVEREIRO DE 1970

BRASíLIA (ASAP), 21 _ Sesenta dias é. o prazo que
tem a comissão reeem nomeada pelo ministro Júlio Bere­
ta para fazer uma análise ecrnpleta das atividades do Ins­
tituto Nacional de Previdência Social e apresentar um pIa­
no global que elimine os defeitos e deficiênc:ia do orgllniS.
me previdenciário brasilejro.

Acentt,lil o ministro do Trabalho, nos . consideramos,
que é seu dever «tomar em consideração as reclamações
de trabalhadores e empresádos as quais chegam de todo o

País diàriamente, denunciando falhas na crganitilção do
INPS.

O secretário geral do MTPS, Armando de Brito, ado­
tará medidas para que todos os órgãos do Ministério, se­

jam da administração direta ou indireta, faeílit.em ao gru­
po tudo o que fôr necessário para o desempenho de .sua
missão.

Integram êste grupo de trabalho: o consultor jurídico
do MTPS, Marcelo Pimentel, que o presidirá; o assessor

ehefe do gabinete do ministro, Luiz Siqueira Seixas; o re-.

presentante dos empregadores no conselho diretor do
DNPS, Roberto Eiras Furquimi e o representante dos em­

pregados no mesmo conselho diretor, Rêmulc Teixeira Ma·
rinhe,

POL.iTICA

• Nos eonsidarandos, o ministro Julio Barata destaca que
o INPS como órgão interno da administração indireta do.
MTPS, deve subordinar-se, por inteiro, às diretrizes da POR.
litica social do govêrno. É imprescendivel, a seu vêr, urna

cempleta verificação do INPS após a uniflcação dos Ins­
titutos.

Com 60 dias de prazo, O grupo de trabalho deverá: 1
-'- examinar a situação financeira e administrativa do

INPS, especialmente nos setores de arrecadação, fiscalixa­
ção, procuradoria e assistência médica, 2_ --: apresentar. ee­

ministro um plano global, tendente a enmtnar os defeitos
do fundohamento do INPS e do DNPS, bem como sugerir
alteração da. legislação vigente, no que se!a necessário ao

aperfeiçoamento .da estrutura dêstes organismos.

tex dos Concurseis Vcstibn-
p;istro de alunos excetlen-i : Reitor Martinho CardosoPoderá. acontecer pela

primeira vez lIa história
da Fundação Universidade
regional de Blumenau o re-

!fires, segundo
na manhã de

informou·

ontem,
.

o

1---
! �2n�m�q�lCFS!X)!U!O.

FRANCISCO ROMUALDO e VILMAR WESBER
não pertencem ao nosso quadro de vendedores.

PANIFICADORA I(IPÃO IO l\.lELHOR PliO DA CIDADE
�-------------.-

(la Veiga, acrescentando,
que se houver, os exceden­
tes deverão ser de Direito
(, Administração de Em­

l�rêsas.
Salientou o Reitor, que

em números gE'Cais, f:lstes
dois cursos que apresen­
tum 50 Va:gas, já tem prà­
·ticamente p r e enchidas,
com os alunos aprovados
na la. chahlada, e, a cen­

tar os aprovados na segun­
da chamada, cujos resulta­
dos serão divulgados 2a.

feira, às 19 horas, teremos
excedentes nos dois cur­

sos-

LE1\lBRETE DA MAQUIFIO'
Compre agora sua Máqnina LANOFIX ou JAPO·

NEZA para estar hem habilitada no inverno que se

aproxima, ccnteccíonsndo seus agasalhos e aos que
já possuem sua Máquina. fins PONZA-X1LOR a 40.(10
o quilo - Rapallo a novidade para o verão a 48,00
o quilo.

.

.... ;

Fios para malharia - o maior estoque r- sorti­
menta do 'Estado. � Rua 15 de Novem\lro. !'i14 -_.­

BLUMENAU

FURB poderá ter excedentes

19 prêmio: 26.087 SP
29 prêmio: 13.919 S?
3<? prêmio: ] 1.389 � SP
49 prêmio: 43.045 GB
59 prêmio: 24.897 -,GB

Como solução, se o Jato
se concretizar, o Reitor da
PURB manifestou-se di­

zendo que poderá ser obe-
.

decido o critério de op­
ções, pOis no ato da !nscri­

ç:o. ° candidato tem a op­
tar 3 cursos.

LOTERIA FEDERAL
Extração de ontem:

OP'ORTUNIDADI�
Máquinas Fotográficas e

Filmadores-projeto'res etc .. :

óPTICA DEUSI
CINE FOTO

10 V�ZES SEM JUROS

F'.ogo cons·olne 'em. Lages hotel e
comerciais.', . .. ... .:

..

_.

·1
,_ •..

LAGÉS - (RI cA) - ESPECIAL ;_ A cidade de La.
ge., ltmenheceu 011 dia de hoje, sob o ·impa'to de um acon­
.hIocimentci lamentável. Uni grande incêndio destruiu com­

pletam(:n�. iJ$ ;�ep�ndêDci�s· do hotel Provetani, tradh;jQnaJ
eshibel�ciril�n},) hotoleiro da Princeza da Serra •.

9 fogo téve seu; iniciô por volta das 6 bonis da ma­

'nhã, originado possivelmente devido ii um curto circuito,
om um·.quarto nos fundo� do hotel.

.

:. . .
,.. .. � :

.

,

·casas
s�jd"dos do B;:!,talhão Rodoviárío de Lages,· que ·alem de
um terço c:ompleto ao quarteirãQ, evita'ndo ii presen�a dos

pc.puJares; t<lmbém auxiliaram os soldados do fogo, ·no tra­
balho de· isolamento de outras conlitruções nas prnximida-
des que poderiam ser igualmente atingidas pelas chameS.

. Grande auxil.io fói prestado pelas industrias dé Lages,
que.. cederam QS seus extl.ntores de grande porte� que ·ftí-·

rilro entregues .igualm�nte a soldados da mílicia militar j;Je
Lages, guarda uJ'bim<I, bem como a componentes da poli­
da Rodoviária e funCionários da prehitura, que

..

mobilj.
lados auxiliaram no l:ombate ao fogo. Também os Corpps
de Bombdros particulil'res das Industriais lageanas auxilj"a�
ram na Il"peraçã?, evifando que 'o sinistro se propagasse·
por todo o quarteirão. O acontecimento inclusive consternou

. profundamente a cidade de Lages;. po.rém apesar· da p�a.
p�r�ão do sinistro, não houve. vítimas a Jamentar, mas (;1;

preiuh;'_s materias. foram elçvadí�liimas_ Até agáa ain!li'l
.,

.

selll
não f.li feito um levantamento tgtal dos prelUI%OSI porém
s:.be-se que I;) st'9uro do Hotel prove:.r:ani, cobre apenas 40�·"

seguro
d"O que foi destruido pelo sinistro. Já as casas co'lnerclais
qUe foram desfruidas também niio passuiam seguro.

Notas do INPS
lNSTALi\ÇÃO DE NOV:\S
AGÊNCIAS DO INPS L'.\I

SANT1- CATAR.INA

Objc'ivrndo ol instala;,\-J (:a�
novas Agência, do IN p�. ':fl1

nossp Estado, vittjaram com

dCSliúo ao Sul do Es!<!do. os

servidores Armiindo Silv· o Br:c

to c Adílío Bcrtoncini, re"pec­
tivnmcnte Coordenador-Adjun­
to do Patrimônio e SerV!;;o5
Gerais e Coordenador A ...ljur.­
to de p(!ssoul.

No sul do Estado. cnlrur:!o
cIll contalo com as di ..cr: <,s

Agênc:as; prócurando :ntcr.:s­
sur se·rvidorcs p�lra SCI'V in�1ll
na i\gência de Ararangl.lÚ a

�<!r brevemen.e jn�talada

.Em Araranyuâ. confurme
progl'amação estahelecida pe­
Ja Superintendência RcgLm;,l,
os emissários tratarão dQ� di·
visões e adaptação do r:;éJio
alugado pelo INPS pam fun­
cionar a Agência. !Oito iI

Avenida Getúlio V�l'ga�. K'..
Em pr<>sseguimento; vi�il ;;r�o

a� demais Agênc:'ls, \·i,'mdo
a instalação dll� A;;ênc'u"o �k
CllrilÍhano�. Silo Joaquim. T:m.
hi'i; ,; �d'.;'\ii:.i.;> (.,)11,".i:,.I\I;:lJ CiL·i-

pc�ó, São Migud D"00,10
Jaraguá do Sul.

c de n::abí;itação que vem prú­
tando âos excepc:omús negati­
vos de 4 l11é.SCS a 16 anl\S de
ühlde, que sejam bencfidudo�
da previdência 50c:.al
Além do tratamento. (J �,!O

normativo eswbelce o� mH'I�
de auxílio material que de\c
sa concedido nos seQ:lInl�("
qUe lenham como dep,,'õlkni';:,
lueoores excepcionais.

· Como dis�eml)s o fogo destruiu ',ompletamenfe o pré­
dio onde estava· situado o hotel, sendo que a interve.r1ção
.do corpo de ·bombeiros fói Um tanto diflcil devido a pro­
blemas oc:asionadóli com hidrantes que ri;lo func:ionaram,
Obrigimdo 'lndusive a iriten1enção �e· oPQrários

.

da prefei­
tura, que fizeram um ro�imento no. enêanamento d'agua
p�ssíbílitando desta formjJ. o .·uso do liquido para .combate
ao formidável 5jni�tro.

..

., •.. O' Hotel p..ovexani,. �ue ocupava �s' 3 pavímimto� ,da·
construçao, esta'ia sitU;lQ�' na Rui.. Mãrechal Deôdoro, .e!!"
qvina com ii Hereilio Luz. Anexó ao prédio, funcionavam
4 'éasíls éotnerdaís; Casa C.iclista, A l,.oii1 dê Modas Zani, e

.

·8· ·f·.' I·· t ··1'
.
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·
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. ·1·• ni�"t;,,�f�;trulcÍos .'pelii$ c;hollmas�<Po�ô�ar�s que acorreia�

..
..

.

.. . I·· . .' .

'. .�<{iix;jt:r "inda tentaram salvar mer�adorlas das loías que

�ia�"��nndó iatil'l9ida·s. ;pelo ,f090 •• ,pobrtà� f9ram �rroin-
Um b·"falo .notl'vag�, de· razo3'.v4_'.. O·' "'c"" t·· °f·'

•

.

cl
•baírlas,·::màs,d4'que:Se.salvou :pOlJCO'�SO rQu, pois os apro- " .,. �. ,�O> .� I�en e ven lçQU�$e quan Q a Vla-

v�ítackit�$ °levararii:gnmde parle da merl;lIdoriâ '1w tirada proporçoesi atrop�lo1J adderttalm,erit� . fUra. pôs-se . à f.rEmtc do animal· quedós e$tabeJecim�ntas :em chamas, durante 3.,:confusão que "Se caminhava . tranquHainente; ao {.mg:J.f.,rmol,.l no local do: sinillt�o.
.

ii 1,30 hs. de ontem úm.a 'Camioneta· �

da �stnida --- 10<:<11 onde, os demais,
:.;.

O fog� t,mtil1�u iJ�e por volla· das 1 O hor�s di! m�- VW, placa de Joinville, na estrada fe- costumam permanecer pela maclru.
• ill'.;; irc 1i;-'j'6, ·S'iI ..dâ i;Kc,,��i;;; ....,J.giv? " i.-,t"r"rn:ç:i ... d�<: r!('r.:ll SR 1O1'l na altlJr� do KI11 7(, !,pt!:l

.; ,::r<;'���:.�
.

, ';Itt:.

INPS DÃ ASSlsmNCli\.
AOS MENOR,ES ..

. EXCEPCIONAIS

Os . menore·s cxcepeionu:s ne­

gativos que scj;�m dependente�
<los se,!;;urad.,s da Prev:dêm;i ..
Social passarão a ter umu 1\5-

sb:ência ampliada,
.

CU1 decor-
rência de atei norn'lativo bai­
xado pelo S"crctârio,Exe;:Ui�­
\'0 do Bcm-Estar do lnsti;ll:O

. Nacion'll Lle PreviMoc:a So
daI.

. f:�se ato dispõe sôbre a l' 'n�­

slficação das entidádes espeda�
rzud<ls no :.itend:·mcnw....li· Ille­
nores. exc<=pcionais tlue d�\'un

;;er contmladas I'�lo lNPS.
Atruves llessas in�;itui,·ô.;:, .

n r;�p."i :JrnI'��üi1 p. tr:,t:ÜJ';.: iii·'·} ..- ....... . -_...,
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